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4 » r a n d e c o n f l l d o 
Esta t a r d . , dous empregados da 

descarga recusaram sujeitar-se á 
revieta do praxo na guarda-moria . 
Disso originou se uma lucla eutre 
aquelles e 03 guardas , acudindo 
cat rael ros , carregadores e pesEOas 
do povo, que começaram a apedre-
ja r a guarda da Alfandega, t ravan-
do-se então medonho con flicto. 

Appareceu, momen tos depcis , um 
eEquadrão de cavallaria e soldados 
do 1' batalhão, acompanhados do 
chefe de policia o delegados, sendo 
presos os dous empregados . 

A éra dai economias nüo pareço 

ter começado ainda, apesar de an-

nunc iada so lemnemonte pelo go-

verno. • 

As commissõos na Europa flores-

cem como dan tes , e da leitura dos 

jo ruaes deprehende-se todos os dias 

que 03 dispêndios não d iminuí ram 

nem parecem dever d iminuir t i o 

cedo. 

Só para estudar o governo so 

deve 011 não mudar o arsenal de 

mar inha do Ilio de Janei ro , j á foi 

despendida a quantia de 500 con-

! ti; negad) . A coaci-srão da autono 
mia n Cuba é, pois, a r e s o l u ç j o q u e 
na tura lmente se apresenta , o nssa 
não s r i a deshonrosa para a II -s-
panlia e traria como resultado a pa 
ciíicação da ilha. Os E->tados-l ni-
dos propuzoram em t mpos áquel-
la noção o conceder 6 Grandi Anti 
lha o regimen do «homo rulo», i 1 
como a Inglaterra o t-.-rn cuthorga 
do ás sii.ig mais impor tan te ! c i a 
nias, e quo o g i v e r u o amoricano 
facilitai ia; mas a l lespauha nera 
m sino resp-irideu a essa proposta . 
Entretanto, o r. Cleveland espera 
que a II .-paiiha so li a 1!'! reconci-
liar cora 1 uba, o declara que os 
Estados-Uoidos não permit l i râo a in 
gerencia de qua lquer 'iu!ra m ç i o 
nos negocios daquella ilh-a. 

O presidênta da Republica termi-
na , porém - o isto é, para consen-
t i r 03 par t idár ios dos cubanos —di-
zendo que o 3í'i p j i z não pôde 
conservar indefinidamente a sua 
actuai altitude. o que talvez tenha 
que iropôr 6 l lespanba um prsso 
para te rminar a gue i r a de Cuba, ou 
tós iuha ou coin a cooperação dos 
Estados l in iJos . 

Ile tuilo isto resulta o seguinte 
commentar io que, parece-nos. não 
está mui to lon;ço da verdade: r.ir. 
Cleveland, em vésperas do entre-
gar a mr . Mac-Kinley as rédeas do 
governo, safa-se habi lmente do to 
das as riifliculdades, não d-seontvn-
t i n inguém e deixa ao seu succès-
sor a mel indrosa ques tão para r«-
sclver . 

Hão do r- ,nvir nue mr . Clevel ind 
1- um homem liaiiii. 

aguas i ão CAcepuioualmente Uta 
is, deixam vi',- o fundo a maio-
profuudidsdes ainda. 

i " i d c u s Y e g r o s 
I m jorna l nor te-amer icano espe-

cial, Th'; Kmcrican JJebrew, pub l i -
ca in teressantes pormenores sobre 
a existencia do judeus en t re os po-
vos do Sahara. 
_l.ro judeu russo, que reside e m 

Medeali, offirraa quo muitos corre l i -
g ionár ios seus vivem nos oásis do" 
Suhnia, especialmente em Uathas, 
Bis \ \ rabi, Fogyrat , etc. 

Em cada urna dessas local idade» 
vi, ra mais de cem famílias j u d i a i , 
e c m algumas outras , muitaa r aa i s . 
Em uma dessas povoações ha COO 
famiüas jud ias que possuem m a i i 
de cem rolos da lei, escripta e m 
pergaminho . 

I m judeu, que acompanhava u m 
viajante a Tombouctou, encon t rou 
perto da fronteira de Ueiberia, g r a n -
de numero do judeus negros . 

Coda família possuo um rolo de 
pergaminho, que contém o Penta-
tonco; estes israelitas não tóin os 
p rnphe t j s , embora não ignorem "S"" 
sua existencia. 

As orações, efcr ípta3 também e m 
pergaminho, compõem-se de versí-
culos. do psalraos. Esses povoo n5o 
conhecem o Tuluaud, po rém, o b s e r -
vam cortas prescripções rabínicas , 
n quaes mis turaram cos tumes to-
mados dos seus vizinhos m u s u l m a -
003 e pagãos. Os arabes de ixaram-
- elios têm a sua synag3gS" , 8" ' í&i 
rE-iiino. ^ 

Eis o que contam da sua or igem j 
d e p . i s da destruição de Je rusa lém 
pel ,s romanos , iiígitmas famílias j u -
iJia.i fug i ram para o Sahara; po rém, 
a-i privações a que te viram expos-
tas foram tão grandes, que mulhe -
res e cr ianças m o r r e r a m . 

Oi sobreviventes foram recolhido« 
pelos negros , que lizeram alliança 
1; im elles. Cont rab i ram all ianç)« 
en t r e si: os filhos tomaram a c ' " 
do pai?.; porém, conservaram o ty-
po judaico o adoptaram, pelo me-

! nos grosseiramente, as crenças j u -
daicas. 

Os dentes postiços (para con-
cluir . 

O numero de d»ntes artificiaes, 
il 7. um collega euro) eu,—produzi-
dos annua! .• •, ' : na America, por 
tre.s dor, "i.d casas que tém a 
especial idade de^ta fabricação, ele-
va-se a 20.00VI|00, e p.-io numero 
não representa a metade da produc-
ção total do pai/.. 

Os produclos que 03 consumido-
res pedem i-ãi, JO que parece, de 
variadas ry„c3. O 'iaaed.i não quer 
senSo dentes brancos como n neve, 
ao passo qu a America do Sul pre-
fere 03 aman-Hodos. A China, que 
•14 grande g r lo aoi d.-nt s posti-
ços, rejeita absolutamente os que 
não sejam r.Oiçros de Bzoviche. Dan-
do so conclúB que a belk-zu é unia 
ques t ão de latitude. 

E í l T E R I O I Í 
m i viON-Aim:*. «• 

propot»! ío <1" n o n i e n ç A o d o 
Kr. C e v u l c n n t e 

O3 j o rnaes desta capital elegiam a 
nomeação do Br. Cavalcante, in in i t -
tro brasileiro, porque , dizem eller, 
o nomeado es tá v i n c u l i d o 4 EC-
c ied ide argent ina . 

A u x í l i o s i»s n f ; r I o i i l t i i r « s 
O governador do Santiago Estero 

solicitou do governo nacional auxí-
lios ás f g r l c u l l u r a s , a r r u i n a d a s pe-
las eno rmes inundações que alli oc-
cor rc ram. 

VAI.K'A IK % IKO. M 
A v o l d c n t c n l i o r d o d e u m a 

( o r p e d c l r a 
A bordo da torpedeira «Almirante 

Candel l ' , na occasião cm q u e esta 
fazia exper iencia das suas machinas , 
deuifjo um accidente, t icando ho r r i -
velmente muti lados dous machinis -
las. 

n u » , h 
« t yp l i o 

Ko reg imento numero oito, a 
maior pai to dos soldados forum 
atacados peio typlio. 

lí^ so ri gistram muitas mor te s pe-
la terr ível molést ia. 

I . IM». H 
F n l l í c t i u e n l o d« u m l i e r o e 

Falleceu ho je o sargento José Mu. 
nlioz, ultimo sobrevivente d a s bata-
lhas do Juuiii o Aydcue-he. 

O governo manda p i e s t a r - l he lion-
raa Uü coronel . 

M . \ » n n > , N 
i lBscpo v ivo ! 

O .Time3> publl ;a hoje u m talo-
g r a m m a , con l i rmando quo o chefe 
cubano Macéo es tá vivo. 

D l ' e r o t a d«« l i c e p u n l i ó c * 

Máximo (ioni- z avança para cé to, 
t ndo iiillig'do uma d-.rrota aos hes 
panliúe». 

l V ' ; N l l l \ < . T O \ , H 
l í i u l m l x n d o r r i u I ^ o n d r e « 

O coronel John llag foi nomeado 
embaixador em l .ondrcs, em subs 
tituição do s r . üayard . 

Ht (MI IIA 111. H 
A p s h l c l i i ihonlcn 

Augmenta a pes te bubônica . 

F a l l e c t m e a t » d e u n i p i í i l o r 
Falleceu lu jo o c lebre pintor At-

t i m o r a . 
11 v v i A t . n 

I l e r r o l a d n i i H l w n r o l i m i n a d r 
I n s u r r e o l o » 

0 general Suarez luclan derrotou 
a ul t ima co lumna do3 insurrectos , 
na p r o v i n d a de Pinar dei Itio, ma-
t ando qua to rze so ldados o fazendo 
numerosos pr is ioneiros . 

n o n i . h 
A s a ú d e dn 1 ' n p n 

0 Vaticano desmente a enferinida 
d } do S i n t o 1'aJio. S. Sant idade 
gosa de b ô a ssü-le. 

4> r e t S t u m l i e r t o 
A doença que eccommetteu S. M. 

o rei Humberto Toi um l ;vn ataque 
de paralysia sem consequências . 

P .1HN, •• 

A j ç K r r h N " " r " co1'11«' 
O açougueiro llrln aggrediu h' je 

o conde Malblgnote. 
O rggres so r fe' preso e, na poli-

cia, reconheceu-se que elle estava 
louco. 

WAHIIIKUTOlf, O 
A I n d e p c n d c n c l a d e C u b a 

O -en - o r i-illi aprosentou hoje 
ao Senado uma moção, reconhecen-
do a in- e ndenci» d. F m de Cuba. 

Na occasião da apresentação, mr . 
Mills p e i l u • ous ter.;os dos votos 
no r o n c r e s s ) . para e.ue n moção 
fosse convmUJu* . 
t e r v c n ç l o do i r r . Cleveland. 

V II AA V. H 
A mII u n ç ã o d c 1 ' i . nd ln 

Tolegrammas de Candia a n n o n -
ciant. que os chrisISos ameaçam de 
reprosal ias as auclor idades turcas, 
n o caso dos musu lmanos continua-
r e m a perseguil-os. 

I N T E R I O R 
1110. m 

O s r . 1 ' a z M o l l o 
h' 1 rovavel quo hojo Sf ja assi-

gnado o decreto nomeando o sr . 
Vaz Mello. 

I K r t r ü i u l o r t » de v i s l tn 
O ministro da Guerra mandou ro 

tribuir a visita que lho fez o chefe 
do policia. 

P n ^ n d o r d n O . F . f e n t r n l 
E' possível quo seja nomeado o 

sr. Antonio Araujo llastos J u n i o r , 
para o cargo de pagador da E. F. 
Central . 

As rescisões de cont rac tos são 

admiraveis combinações al tamente 

lucrativas p a r a 03 concess ionár ios 

que, graças a ellas, vèm a receber 

grande parle do dinheiro cora que 

contavam, ficando exonerados dos 

serviços. 

0 contracto Caetano Pinto, rescin-

dido pelo governo, vai custar qua-

tro mil contos de indemnização, 

tanto mais quan to este tomou para 

seu advogado o s r . Carlos de Car-

valho, notabilidade da politica re-

publicana e que fez par te do pro-

prlo governo que rescindiu o dito 

contracto. 

0 cont rac to do immi(5raçao res 

Cindido com a Metropolitana custou 

oito mil contos . 

Denunria e condemna agora o 

Fuii quo o ministro da Viação res-

cendiu o contracto do prolongamen-

to do ramal de Ouro Preto, dando 

quat rocentos contos aos eoR re£; ' ,?-

llarios. Diz o Paiz que esta delibe-

ração fui um optimo negocio para 

cs concessionários , mas um mau ne-

gocio para o governo , que n9o ti-

nha obrigação alguma do fazer tal 

pagamento . 

E todos 0« dias poder íamos apon-

tar factos de natureza egual. 

V i-n<li>iii-NO nrwiïï t)!>opr-i«piila 
f . c i il -mi * r<•(.:-<»(!-:(• f;f>I-~ pilot«, 
lirnpliiran itu rrtrutu uuUirn l l -
»•«» rie Anrlii 1-1 n. pi-lo profenMur 
A-li-ll lli-nry Trourl t . 

P r e t o , .-iíoo» m o . a 
C n r t n í i d o ml i i lwt ro dn 

F n / . e n d n 
0 t r . AfTonso Penna recebeu duas 

carias seguidas do minis t ro da Fa-
zenda. 

«Diz uma »vária* d? hontem : 
Ouvim -ti-—- 1"- . 

irata-se dn o rg^nis: ir . se j a nao evA 
organlsado, u m nyndicato p»ra •» 
fim de compra r a Frbrica <' V . ro 
do Vpanema que ainda p - ; t e n ç a á 
União. 

A idéa não ó no-'a, pois ha tem-
pos attribuia-se ao governo da S. 
Paulo a resolução de ficar com c-:--
est-ibelecinienlo. 

A região da Vpanema é exc-lh-nle,, 
pela qualidade d.n t -rra.,. para a 
lavoura intensiva o tein far to sup 
priirieuto de si-aa. 

Dista da capital do Estado cinco 
hora3 tie v iag-m, o a fabrica teci 
mMÍl"» edifícios, a lguns dus quae» 
err: máu estado ele conservação. 

Ëises edifícios, en t re tan to , pedem 
acconiodar desde .i-' 2 :0f0 colou«-».. 

O ImpoKlo dn A l f a n d e g a 
d o » l o 

0 s r . Baptista Franco, inspector 
da Alfandega desta capital, repre-
sentou hoje ao ministro da Fazenda, 
r e fu tando o relatorio de I.uiz e Ito-
dolpho, defendomlo-se ,por meio dos 
empregados Euperiorcs, da accusa-
ção do i lodolpho. 

Facto digno de menção nesta He-
vista p a r a nüo t ra ta rmos ><) de 
guerra e politica—'; o t| ':e ref.-r.' 
á próxima publicação ria cidade, do 
Florença de todas as cartas ili-
das pelo grande p i n f j r Miguel An-
gelo c cujos c i-finaes so encont ram 
na bibliotlieca ú u r e n c í a n a 

Eísas cartas são em numero de 
sei-centas. o vòni fornecer multa.? 
ie'irmã«'*"-} novas sobre o c»r:«'icf 
e sobre a vida do f r e n d o artista. 

As ca r t a s de Fantucci, do tylna 
perrnittem reconst i tuir toda a iiii-
toria i'.i fachada o da sacristia de 
S, Lourenço; v i em cr a Hi a s n c / •-
c laçõís en t re Miguel Anu-òo e Ci-
mente VII, ácèrca desta grande «ia-
rr-r». e o vivo interesse que o P.'pa 
tomava pof eüs. es tudand i o« pia 
nos do ar t i s t ; e. pata "-'l'-n-
0 zelo. recordando llio qu i "oo i a?"-» 
não v i r e m muito tempo>. 

A Correspondência dá mf-noi de-
tnlhes inéditos sobre •>» trabalho'-
da capella Sixtina, par i 03 quaes 
n 5 ; hoove contrato «n t r e o arllsí • 
•• luli 'J ' t4 v>m'.'.aa>lc»-se • I a '1-r a 
M uiikI y W ' U . a V t » ^ . ; : - . - , ' . ^ 
ducado«, i,Stt>48 esfava e'iWn-.n- ira 
dot Bncontrar-se-ão, pe lo contra 
rio, mui tas cartas, ignorada« aie 
hr-ie, relativas ao müanmi nto d-
luiío II, a quo 0 ar'.ista chama c 
Jtrapedia da f u i vida«. 

As cartas «'•• Krnn. isco I, de Ca 
t ' .ar ina de Medíeis, dos ditqn-s de 
1 rbioo e e'e Ferrara, f zendo a Mi-
-•uei A n f e ' o a cncommemla d - uma 
estatua, da uma pinV.tr« ou de u.n 
dosenho, são, na sua maior parte, 
conhecidas. O q u e o é menos e a 
co i r f^p t indc"" :? familiar e inti na 
do genial escr lp tor . cartas d . 
seu pae, de um i rmão , de :,r-!t " > 
' . r iníro l-eonardo, quo eile educou 
•orno seu proprio ftloo. o dos si u-

raros e.migos: ellas vtim Utir,*r um» 
luz nova 8'jbre mui tos episodlos dn 
vida do mestre, princip dinente co-
bre a ntta r ivalidade com llaphael. 
I q u e m os discípulos do Migael An-
gelo não poupa rem, na - i>t2.i.» ' ir-
ias, as mii-j oc .rbas e violentas C:i 
ticas. 

I I e m p r é s t i m o p n r a M i n e s 
l 'or estes dias sorá lançado n» 

Europa o emprés t imo de Minas. 

1 a n u i em; i>iki;3IIOm. — L tv r s r l» 
•tí-clasjica, de Alveí & C. 

» ih \ HA veiTAKlu 11 
A' ,Ii 1I0 r-ri-li -r ^r.itiile »«.tiiiicnto île I 

•mi «li• jir.-imos cüll.gi&cä, pot pregos liatL 
lis-imoi. O p a l a r l o d o C a l o t e 

O sr . Manoel Victorino visitou 
hojo o palacio do Cat^tn. 

A luz electrica funcclonou bem. 
A bateria do cozinha 6 do nicknl, 

e os serviços da mesa. de cryst.il o 
porcel lana, são r iquíssimas. Mobi-
lia, luxuosa . 

0 quad ro <S"rlanr-Jss<, de Anto-
nia Parre i ras , foi collocado na tela 
do e spe ra . 

Outra vária : 
«A C.iinpanhia Engenho Centrei d» 

Lorena vai receber 12.000$. p r o v a -
nientes da g i r an t ln dos juros cor-
respundente? á safra de 1119'j.» 

I n a infeliz douda, de nome Anto-
nie I:;ii3cia, moradora tini I bá . 511-
nas, foi encont rada mor ta , c o m a 
'••beça M u r a d a do t ronco. Igno-

o movei do cr ime, suppondo-
-e quo Iifnscta, t ' i i i o adornaecid ' 

i » î s i w l ' - t rada de F e r n 
iV Î j î ofüííUli^fflíi.e TeU 
i'udav r , en t ro as e-Tações de Rio 
í!r.-i n-.«- I l 'b.jense, t ivesse s ido apa-
nha a pelo t rem. 

os segredos da ar£ô do Torpsyoh • :c, 
mas acostu ' r i im-nos .t t'.-fos 1 s ex« r 
cicios do gymn-isilf.'?, •> que fctz c m 
]>u >.llis iio 1 11 in unia destreza 

p- if- ir-jo r>!i> i j .-;) • : it 1 . 
A ar te cboi - fogr .phica es tá sendo 

na Russia mui to protegida .. .mima-
da. Assim, a dotação do bailo do 
tlieatro M irio. 1I1 S. P-dcrsbu go, é 
de 11011,000 fianco». o qua represen-
ta r< i inportancia da sul ivenção con 
cedida ;'i Opera, da Paris . 

As ««toil -?« são, n - emtan to . me-
nos caras do que na co;)Ual - a I ran-
ça. Canil :us. ! jU >. 011! 11 rrier. | 
i.'ijSOO f r ancas , > • »1 t t.. que t n; 

m o . « 
A d l v l o n o n n v n l 

Actlvam-se os t rabalhos concer-
nentes á divisão naval. 

A Alia d tga de L.-uguayana ren-
deu. no mez do dezembro ul t imo, 
20:3l3S.')á2. menos do que em egut" 
ini /. do anuo anter ior , cuja renda 
foi do ll'J:!l"9$003. 

I * n r a « • n n f e r e n e l n r 

0 chefe de policia, esta rnanhS, 
foi á casa do sr . Glycerlo paracou-
fe.-enciar. Este, porém, es lava ain 
da deitado e, por isso, não so reali 
sou a conferencia. 

0 s r . Barata n ibe l ro , republ icano 

pro-historico, q u e é a intransigência 

d l oculos pretos o barlia branca, o 

demagogo que n5o podendo fazer 

tomber cabeças de gente fez tombar 

Cnbrças dc Porco, náo é de modo 

algum suspeito 4 Republica. 

Pois s. exc. , que é medico e que 

por obra e graça do sr . Floriano 

Peixoto foi por a lgumas semanas 

juiz do Supremo Tribunal, ontle deu 

sentenças, é o juiz q u e está agora 

começando a ju lgar a Republica. 

O sr . Ilarata Ribeiro resolveu es-

tudar as eleições da Republica e pe-

lo seu ostudo viu q u e as eleições 

no Dihtricto Federal foram a quinta 

essencia da f raude o do d i scara 

mento . 

Todos os dias vem o s r . ilarata 

II beiro pelos jo rnaes con tando os 

casos que viu e os casos de que 

soube de sciencia certa. Mortos 

votando, diplomas falsos, (leitores 

imagioai ios , f u l o isto s . e x c . viu, o 

em car tas A Impronsa o »r. Rarala 

Ribeiro tem contado com a niaior 

singeleza e candura . S. exc. chega, 

porém, ao comico quando extranha 

tudo isto. Pois seto Icngos annos 

de incessantes exper iências ainda 

não convenceram a s. exc. de quo 

o regimen republicano no Brasil 

não pó te viver som essas fraude.«, 

issss anuía, (jnc «fui, t CtlUryuU 
ofílciai, graças á qual se mantém 

e i te g rande qui lombo que é a Re-

publica e de que é/eil íct-iro mór em 

Zumbi o s r . Glycerlo? 

0 sr . Itarata, porém, parece nSo 

ter o sangue do insecto que lhe deu 

o nome e está l icaudo deveras fu-

rioso. E' um homem oxallado e 

talvez fanatlco, mas u m fanatlco 

honrado e de bAa fé. A sua cóle-

ra é jus ta e san ta . Na aua ira con-

t ra as prat icas republ icanas , a. exc. 

só vé o direito conculcado e a d i -

gnidade nacional abatida. Por imo . 

Vai pr incipiar brevemente a cons-
trucç.io «te u e . í g igintesca ponte 
pênsil, lançada sobro a baliia de 
I l i d i d o , para ligar New-Vork com 
N,:vv Jersey . 

Ci.i.-1'rá cento e vinte o cinco mi-
lho.-; Jo franco» o terá o dobro d a i 
(iiin iisilos d^ f',.uiosa ponto d e llroo-
kliii; pelo taboleiro passarão si is 
l inhas férreas . 

O; tr ha lbes devem rimar seis 
ann s. empregando so cons tante-
mente três mil ope rá r io s . 

O n r . A l h e r t n T o r r e » 

Foi hojo denpcdir-se do pessoal do 
sua pasta, o sr . Alberto Torres, que 
a m a n h ã seguirá pa ra PetropoIis. 
Voltará, porém, pa ra en t regar a 
direcção da pasta ao ceu successor . 

O expediente é despachado pelo 
sr . Cupert ino Amaral. 

O barSo d'> I.arfario r-cel . u ante-
hontem. no Rio, sobre a eleição fa-
-J?r»l do Am zona», o seguinte tew-
gísmm'" . 

»Pará. 1! de janeiro do i8!)7.—<Te 
legraiiiinas do Amazonas»-C. ; r6o d-
Ladario—Ilio. 

EleiçSo ao todai a", mrzas fecciO 
naes ' recmiirnra ll«cr,..3 opposição 
negando direita V to descoberto. 
Ilia 31 sete (Isca s f ram juiz seccio-
nal ap resen ta r declarações ereriptas 
relat ivas pleito; j t'Z declarou phra-
ses imprópr ias e lade, posição, não 
aeceitar . Tao« omeaç is repi Ilidas dl 
gnamente deputado M- lio lUzenJe, 
pois juiz ti -lia t-m f r u i t a c ida j f ies 
educados. Ilontein, chamados poli 
cia t.orreia Santus, P- r to . Penna 
d. tidoi até meia-noite. Depuzoram 
incidente. Juiz jurou su -peição para 
m a n d a r tomar t e imod :laraç6eH elei-
torais perante lubi-lli.i« s. Juiz s todos 
pa. t iJar i r is nefasta g .ver,10 usurpa-
dor. Cummunitpie p . i s i d - u t o II pu-
blica, imprensa . - Joit illios Penna-. 

Terá exe rc ido na 2' sub directo-
ria da Contabilidade do Thesouro 
Federal, em coinmissão, o I" escri-
iitu ario da Alfindi-gi desta capi tal . 
Antonio Joaquim Pimenta . 

C u m p r i m e n t o s 
O minis t ro da Marinha, secreta-

f io e a judan te do o rdens cumpr i 
meDlaram o general Argollo. 

Phonctica exper imenta l . 
0 illstincto philologo fran <7. Mi 

chel Itréal inaugurou ha pouco eu; 
Paris o seu curso e!.- grammatica 
comparada . 

Na primeira conferencia, mr . II é.il 
falou do laboratorio <la phonctica 
experimental, que vai so- annexado 
á j u a cadeira, se o Senado, como é 
de esperar , conf i rmar o voto da 
Camara dos deputados . 

I'm laboratorio d4 phont t ica expe 
rlmentol? Para qne pôde isso si rv ir ? 
Mais de um 1-itor fará esta pergun-
ta. O sr . Brial explicou-o seus 
ouvintes . Isso servirá para ralier iie 
que se fala. quando so f a l i das 
t,ansformi>võ»R que s«.fTrn uma lín-
gua. Servirá também para impedir 
que se c.autini'1» a t ra tar a l ingui 
gera como una ror vivo, para mos-
trar (porque se lei» esquecido isso 
um pouco) que a l inguagem é 11:11a 
reunido de s ignaes . 1 quo esses si-
gnal's são movimen tos physicos, 
quo chamam os movimentos do es-
pii i to. i-üeste mudo, disso o pro-
fessor . ficamos dunlro da tradição 
do Collegio de França, quo tem si-
do s e m p r e nominalista». 

Em seguida, te.vo a palavra o ab-
bade Ramelot, o futuro preparador , 
nue mostrou por um 011 doii3 exem-
plos a que grau do delicadeza e de 
rigor su púde, graças cos instru-
mentos inscr iptorea, l e v a r a s ebs i r -
vações da phonet ica. Itré3l te rminou 
por estas p a l a v r a s : «lia de c<iu«ar 
espanto a croaçâo de um laborato-
rio para este i i m . . . Maior a inda 
deve haver quando , daqui a vinte 
annos , so recordarem de qu" a pho-
netica foi ens inada num laboratorio 

niart " i p " ' j u m e n t o s . S.iinos destn 
>ez os iineiros: "mas 
do quo seremos, era breve, imitados 
e m toda a par t - .» 

î l l u r a o i . 
1 ' t i n t f n 

Consta que o governo nSo ncceh 
ta rá a rlT*rta de um milhão ester-
lino do lianco France/.. 

T e n t n l l v a «1« f in le ld l» 
Tentou hoje suicidar-se, com u m 

tiro do revólver, o terceiro escr ip tu 
rar io do Thesouro, Bráulio Muuiz 
Cordeiro lunior. 

O estado do Infelir é muito gravo. 

ö'jno e sSo 
IftlnrU, l'oii 
uo ne pneon-
"ti". Klridin-
im.-iroli>n f.ar.i 
Ira i-laiso kr,„ 
ritores du 1.1, 
A C o m p a n h i a 

(I.-I8S.VIMH l]e 
luneiro c Saii-
ropeas. 

O nr. l l t i rgeN M o n t e i r o 
Eslò rostabelecido o s r . Borges 

Monteiro. 

A adminis t ração de um tliealro 
-ia Allomanba teve a patriótica idé i 
•lo suppri inir na rua tecbuologia to-
das as pa lavras ext rangei ras . subs-
tituindo a ; por vocábulos nllcmães. 

A ri .uparia, o p r o g r a m m a , a pia 
léa, a directoria , a ass igoa tura , o 
ensaiador, tudo foi subst i tu ído ft 
passado para all mão genu íno . Só-
men'e a palavra franceza nlogei ie 
sisliu á re forma quo en t r e nó3 ha 
muito so fez cum o nos so portu-
guez «Camarote». Quanto ao «fion 
los o frnncez «soulllcur» tornou se 
o allemão .Nacbleser», traducçBo 
traiçoeira, pois que signif ica libe-
ralmente—«o que lé depois»—quan-
do o i.pontr;» paia h i liei á s nuas 
delicada" .'."'terõe?, ' " " ler antes. • -oijfi nn-ri 

m o v i m e n t o d c e a f é 
Entradas, I2.ÏI10 saccas. 
Embarque i , 0 0311 
Vendas, IK.OIIO. 
Typo 7, 161200. 

n u » ; , s 
Cafés para janoiro, (li. 
Caíés pa ra março, 61,25. 

H t v r » « , n 
Vendas, 10.000 saccas. 
Preços: oaféB do t t m r o , superio-

res , u . " • -,-'-;.« i• «ip««. . » p U J i ( n 

res , iOgnOO. 
Os cafés das ogttas sSo cotados 

com um mil réis menos . 
O mercado, multo calino. 
Entradas hoje, 13.51!) saccas . 
Desde i.«, 72.301. 
Média, 0.04(1. 
Sabidas pêra a Europa, 250. 
Sahidas para os Estadoi-l nidos, 

5.SOO. 
Stock, 600 781. 
Km egual data do anno llntlo, fe-

r iado. 
Entradas , 10.753. 
Oesde I.*, 5H.742. 
Stock, 42*100. 

Ptnetrncfio dos rai«>s solares no 
mar . 

Os ralo-, solares podem penet rar 
na ORua do mar até á p rofundidade 
de -4115 me t ros , quando aquella seja 
excepcionalmente clara. Experiências 
real isadas no Mediterrâneo.» 30 kllo-
nietros das costas da Córsega, por-
mlt t l ram verificar este facto. Mas 
em geral, a 50 metros de profundi-
dade, a luz do sol pode, quando 
mui to , coraparar-se ao luar; a 100 
metros produz apenas um débil 
c repusculo , e a 200 metros, reina 
completa obscur idade . H', aliás, sa-
bido que os coraes corados, do 
oceano Indico, são perfei tamente 
visíveis a 50 metros do profundida-
de, c quo o mar das Caraíbas, cu-

i thordo em 

K I O . 
n S. P a u l o 

1 1 » p rd ldaH 
A oflicialidade do cruzador «Ben 

j a m l n Conslunti foi hoje despedir 
se tio «r. Manoel Vicloriuo. 

Hoje o4 mmiib telCRram-
MM da ul t ima hum «Ao pu-
MlmiliM h t ' i»n«lnii. lo«« 
ena i r i i i l i a * Ua i t l l t ha i 
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PELO NOSSO ESTADO 

Kxtinguiu-se ou desapparecet i o 
p h e n o m e n o geologico quo alli so ob 
servou duran te a lguns dias o que 
a t t r ah iu a attenção do paiz in te i ro . 

Eis o qua a respeito diz a «Tri-
buna do Povos do bontein : 

• Pelas 10 horas da noite do ante-
h o n t e m , extinguiu se o fogo do vul-
cão da villa Macuco. 

Antes d e extinguir se , tomou enor-
mes proporções , t omando a chara-
m» v a r i a d a s oJre3 e s en t i a io - so 
a lguns aba lo s sub te r râneos . 

Dopois de apagar-se, foi ouvido 
:rande ru ído , tão g rande ao ponto 
le uma familia que p*r»o — ' dK: 

limns 
f>l> expedient da Camara do 

bisp do foi lioiitem daria | rovisVi 
de vigário, daquella localidade, a la 
vor do padre Oyuaisiu Pesine. 

w. Neba i t l à» 
A Camara H rclesiastici deu bon-

tem provisão p a r a s r r exposto o 
SS. Sacr j iuen to e p a r a salnr a pro-
cissão naqu-U . c idade, por erc.» 
siilo das f staa do padroeiro do lo-
g i r . 

9 tsatulm 
Diz o « licito rUmubense " que, 

nestes últimos d ias , tem feitio alli 
muito intenso o calor . 

- (''alleotu, ii['i_i 1 long is s<>IT -
mentos , a cvmo. s r a . I». Maria Jo~-
quina (tareia. 

fur»>i> íiiihxo — Resultado dos 
exames de lioutsm ; 

Krancez : Simplesment e, Paulo 
Franco do Amaral, Francisco Minei-
ro de Lacerda, 1'orlunato de Mello. 
Augusto Pinheiro l.obt>, Floriano 
l.ült-s Pinto, Muclo Floriano de To 
ledo, Acácio do Mello, Manoel Ker-
ra£ de Camogo Junior , Antonio Car-
los de Almeida Nogueira, AsCehdi-
iio Fontes do l l t i eudo , Abilio Tole-
do Almeida Lima, Olyn'l io Socire-
L ite, Luiz Augusto Feifr ira Junior 
l.eoiit oo França do i j i Iros. \ r 
thiir o Avila, Alfredo Komra Cas-
eia EedonJo, Maneei Fomin t ' a r 
•ia llui'ondo, Nelson Alvaro, Carlo.-

F o n t ' s ll.dlva» « ' - " 

D r x U t e n c l n d e l leeofa—llesis-
tiu do resto da licença em cujo goso 
se achava, r eassumindo i seu cargo 
a 1 do cor ren te , o ids^é to r sani-
tario d r . Bento José do %«za. 

H e i | i i e r l i u e n t o H — T m \ a m hon -
tein l eSpacho os s egu in t e : 

Pela Secretória do ' i iUrígr: 
lis Martha Eilgeni» ttotfljb. pro-

fessora e m S. Carlos d o j i n l n l . — 
• Em vista da informasse a o pôde 
ser atteDdidâlj 

He D. Maria do Macedo, i rofesso-
ra do grupo oscolar de S»lta Iphi-
genia.—«São r)«* ld a«c »ttyjpdH»! 

Ho 1). Francisca Francüha dos 
t an tos . ev neofpQsnro •^W--» J -

l^ol le ln — « h r o n i ó » Jfi .!l~l.l -
Queixou se bontem A Policia uma 
senhora de que, tendo contractado 
e pago o carro do toraca n . 01, pa-
ra tíma Glosem Ss 'I botas da ma-
nhã, o cocheiro liáo lhe afípare^e' ' , 
causando-llie, além d o prejuízo dos 
dez mil réis, graves t rans tornos , 
com a perda da *Í3gem. 

A policia tomou conhecimento, 
—Foi n r e s o . »on tem po i se ler 

traYddc tio rizGss tioffl Pascoal Jla 
lis o conductor da carroça n. 2.1211, 
llaphaol Motioto, 

—Poe »»'-u 4a torpoirH de ag"a 
que fornece aqueile precioso liqtli 
,in a Ani—s- - • 

t e r á preferencia fiara constrdir pro-
longamento d» rartí teâ, novas li 
nhãs de serviços nos subüríílod, do 
b ra r l inhas, alargar bi tolas o gosa-
r!*. d e s ' a fore» de desappropriação 
e isençáo de tllí-fiiíos sof í re o mate-
rial que importar , assim co i io Íerít 
o direito de revisão do tarifas e ho-
rários, do accòrdo com o governo. 

« o caso de (JualHíter (JunsiSo com 
o governo, ellas serão resolvidas 
entro a I niào e o a r rematante , que 
è oliflgadd n tf-r pessoa idónea 

*c%9mm ok e v s » 
Paul is ta ; . . ( ! . • 
Com 30 / 
Com direito a int 
Mfjfaaí . . .^ . 
Idem coiá *0 7 
Mechanic« Importadora.. 140 
Fabril Paul is tana M 
Drogaa Hat. de S. Pao lo CO 

uie.-pfrji ::::;::::::::: 
UUfCtte» 
Vlaçlo Paulista 
Ferra-Carril 
Agua o Lux 
Telepbonloa 
M-rc e I n d u s t r i a l . . . 
Arçsj NtiíiaU 
Industrial.....,, '*-.. 
Melhoramentos 
(ias de São P a u l o . . . . IntHtAff, . 1 ( ( 1 »« 

Mi 
70 

ICO 

It 
M 

30 
ti 

SM 

Dr . r i H r t « « . • M í S o . - s '»bill«, via, 
urM.rl.., utero , operatOoa.t- tes : „ „ 

(.alväo Bunin, Jt IS, ei^ilgída lua ^ H o -l„ 
Iguap'. Cona.: t . 15 de «.Timbre O-" 

. «J-. «.. 

o garganta Cut« a »M«a. i;»n.nli„.« 
*o Palacio. ». C o u . u h î î d . J r â '*• r u i 

D r . c'lonscnco F e r r e i r a — ii1diuiI»iiJR: 
era molr.ll.. dan cr i . n t „ , p u l X . ' S T 

rjflo, aobr. Que tem pubhead/var,™ , r a f ° 
Ilms, bem aco bldos it p i.--•*" ^""iii.mu varir,:, Ibus, bein aCQ bldoa aqui r na Kurnna 

l.on«„ltnrln k r„„ jOS(, Uonit.clo, iV, lia, 2 4, Consultorio à rua uuniiaci 
* boras. Chamados por eserlpLo 

f e l r . attende a cham,HM & 
Brlgaaelt, Tobias, Bl, oud. d*d"„,i, t

r™ 
até á. lü I,or». <t,s noar.hi. RsLd.lH de . , ' 
moleaUa: de crlanjaa, p " " " , c " " 
m e d i c o h o m a - o p a l W - T n r í " 

CM(« P e r r t l . 
as*Titel 

. 1*, rua á.Scaar!., 
* "T 'a»«» 

Pinnow H . u l s 
Alleniailtia, teil 

«lestes magníUcos f 
nela solides e sonor 
fcuajdn S. Sento, n 

s r e d e r l r e Joi "a, 30. Halõea o 
tas particulares 

I l e v y - L-1' 
Vdoa pianos it 

JUCKLSIOR, PK 
BPRUNCK t.c 
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tora t o m a r banho n o Ipanem; ' , ten 
d o tido a precaução de aga r ra r - se 
a um cabo , aünv ri» evitar qualquer 
accidente . ». corda, po r ím . r eben -
tou e o desgraçado dr.sftppareceu 
n&o v o l t a n d o mais à tona da agua. 

— 0 tabelli&o de nota» daquella 
•f \ cidada, Antonio Moreira Sampaio, 

obteve t r e s meitis de licença pare 
t ra ta r do s u a saúde, sendo ne tneado 
pa ra o subst i tuir i n t e r inamen te 
s r . Atto Macuco llorges. 

L i m e i r a 
Subordinado á ep igraphe «E-.tado 

san i ta r los , lemos nos nossos colle 
gas d'0 Clarim: 

• E' r e g u l a r o estado sani tar io de» 
ta cidade. 

Dos casos de febre que apparece-
r a m , t res foram fa taes . 
- Existem actualmento tres doentes 
suspei tos . 

A c idade conserva-se an imada 
como s e m p r e e a população com-
ple tamente indilTerente. 

E" que o povo já não é mais pre 
za daquel le terror dos annos ante-
r iores . 

Antes ass im. 
Praza aos céos, en t re tan to , que 

\ , n a o U n h a m o s e p i d e g ^ i ^ i s t ^ a n n o g 
\ ' F ranc isca da Vinha. 
' - -V" — 0 dia primeiro do a n n o foi 

mui to festejado naque l l a cidade. 
Grande animação n a cidado, ban 

das de musica pelas ruas , d e ma 
n h í , eg re j a repleta de pnvo, etc. 

lia muito tampo q u e não se no-
tava tanto movimento na Limeira 
n o dia l - do janeiro , como neste 
a n n o . 

f a ç a p a v n 
Escrevom-nos dalli : 

/ si , ' «Esplendida fesla oílereceu em 
seus salões aos 3ous associados e 
conv idados o «Club Recreativo Dan-
ç a n t e . des t a cidado, n a noite do ti 
p a r a 7 do corrente . 

A.'s !) h o r a s da noito, á vista de. 
. n u m e r o s o e selecto audi tor io, ein 
v que se via represen tada a òlite da 

sociedade caçapavense, eflfecluou-se 
u m a sessão litteraria, o rando os srs. 

1 _ JostS do Amaral Gurgel, orador cfli 
ciai do Club, que, com a eloquencia 

3ue lhe ó peculiar, dominou o au-
itorio com a sua auctoriaada pala-

v ra , p roduzindo exccllente discurso, 
e José Benedicto do Siqueira, <|ue 
occupou a t r ibuna, fazendo uma 
confarenc ia , tomando p o r lhema a 
these—a sociedade soli seu pon to 
de vista gemi , club3 e suas Utili 
dades . 

Vinda a conferencia, iniciou-se o 
concer to musical o rgan isado pela 
l i f fíMiir*"1'^'1 * e m " ' f u 

m a r » m pkrter—As g c a l u Senhori tas 
Muria e Adelaide de Alcantara, que 
executaram c o m sent imento a lnii-
tas ia para piano, a qua t ro mãos— 
«Schirtsjimgen-Marschi; exmas . s ras . 
DD. Antoniclta Vidal l i ibeiro e Jo 
p i ra N o j e i r a , que executaram a d -

* mi r ave lmen te a granda va!>n --.Na-
tha l i a i , para piano a q u a t r o mãos; 
«Faus to . , de ti ounod, p a r a clarine-
ta e piano; romanza e v a l s a , e x e c u -
t adas com maest r ia pelos professo-
r e s s r . Bento Amaro de Souza Pin-
to e exma. s r a . I). l tosa I t imos 
Pin to ; «Rigoletto », g rande fantasia 
a quat ro mitos, executada pai» pro-
fessora D. Bosa liamos Pin to o se-
nhor i ta Eveli na Pinto; «Movimento 
Perpetuo», de Weber, ' executado 
pe la professora 1). Bosa I t imos Pin 
to; «El Alabarderoí Para Calle—pia-
n o e clarineta, pelo professor Bento 
Amaro e senhor i ta Julieta Pinto; «II 
G u a r a n y . , g rande valsa, executada 
pela senhori ta Julieta Pinto; tFos-
ca», fantasia brilhante, do P. Canó-
n ica , executada pela professora II. 
Rosa Ramos Pinto; t e rminando o 
concer to com a execução a clar ine-
ta acompanhada ao piano, de uma 
valsa da composição do professor 
lieuto Amaro, pelo tncsruo profes-
s o r , a podido dos espectadores. 
^ AXpdt agradavelmente impn-eslo-
ífWfe-- pelo esplendido elleilo do c ui-

•Mierlo musical , a sociedade chi reu-
n i d a tomou par ic na «soiróe» dau 
çante , que se prolongou até a m a -
nhS do dia 7. 

Nossos pa rabéns 4 digna Directo-
r i a do Club Recreativo.» 

iKtntpn 
A Camara Ecclesiastica deu hon-

tem provisão de vigário, a favor d o 
pad re José Marcondes. 

— v,«^ u es te acontecimento 
nadat , ! Uo chr is t iantsmo. Comtudo foi g»ar 

dado pelos catholioo" 'Osíb cila ccm 
recato e respeito; e üm ou outro lar 
featejou-o em famíl ia . 

P M i i t i à o 
O dr . presidente do Estado, por 

acto de 5 do corrent 
desistencia que o 

— u , a r a t n se ï i 
l 'eproTado t . 
Portnguez : plenqniente, F m a n 

do Alvaro ü'i.rao, . 'am tuas Carmo, 
!í ipliael Cor loiro. Ast Ipho Severo 
Baptista, João Alfredo Varella, Moa-
c \ r do Seixas Maia. A lencU da 
Cru? I eito e Oridío l ' iros de Cim-

accclto'i a pns ; s implesmente, José Ramos de 
li.ipti-ta Oliveira, Kuzebio Ferri.:'., José de 

da l.un spresenlou da servi ntia vi I Magalhães Cost?, 
ts l i f la , do logar de official do regis-1 ( atidellno iiaibosa 
Iro geral das bypotheeas o rospecti-
voa annovos) daquella comarca . 

Criixt'lro 
Pelo expediente da Bispado, foi 

houtem tlada p r o v i d o de casamen-
to, a favor de Autonlo José do Car-
vallio o (salina Ferreira. 

Sul de Minas 
tilinta Ifurliiirii cIiim CanAiia 

A favor do Antonio Marciano de 
llezende o Barbara Candida do Je-
sus , foi hontem concedida, pela Ca 
mara Ecclesiastica, provisão do ca-
samento . 

S Cru* li il m Pa lme i r a s 
Falleceu alli a exma s ra . 1J. Etel-

vina de Arruda, lillia do sr . Inda-
loMf, Inc.'. »1« Arruda. 

P"' lro 
Jü/.iel 

l 'omacq. 
de Cer 

• ' a m a r a EcelesSuüi t lca — E.\pe 
dionte de hontem : 

Provisão de casamento para o 
Braz, a favor de Antonio Treviano 
o pa ra Santa Ephigenla, a favor de 
Elias Salgado e Joaqu ina Sobral. 

3>r. Ei. í j . ISourroiil—Contint ' i .1 
g ravemen te enfermei, na faíoiida do 
prestante coronel M. Caetano de Ei 
gueirerlo, no munic íp io do Cajuiú , 
í e onde devia regressar para a Mo-
còca, no dia 7, a reassumir o seu 
honroso posto de combate , como 
correligionário dedicado e como 

d v o g i d o muito procurado, o nosso 
amigo e coll. ga, s r , dr. Estevam 
Leão Bourroul. 

Q u e l s a - Compareceu hon tem no 
nosso escrlptorio o s r . j aaqu im Ite 
b . i lo , como representante da firma 
commercial Joaquim lltbello X C., 
estab.-lecidos i rua Amaral Gurgel, 
n. 7, Villri l íuarque, o i i iNxct i se-
nos de que, na madrugada do ."i tio 
corrente , èo abrir o seu estab-leci-
meüto , encontrou a r ru in lnda a por-
ta principal, fechada il chave, dan-
do por falta de b.ibidas, peileros) e 
utensílios, no Valor do i :0 ogooi). 
appro . t imadameuto . 
«iV|»jriS2'!rr—Qfe | ; ro i ! i ic ton ((".lia-

nos—(I dr. Campos r!alies manifes-
tou honlciü , em offlcio ao minis tér io 
da Indust r ia , Viação e Obras Publi-
cas, o contentamento auo H'.e Cau-
sou a notir.i l dç Uma p r r j ciada 
exposição ua p roduc tos i talianos, 
ne.sla cida-lc, pela «SocieiiV per il 
bene economico di Roma». 

M a l * i i i i i n l g r a n U n — Ch»gam 
hoje s e s l t cidade, v indos de l ia l ia , 

queira I. ite, Jorge da Silva Coelho, 
l)nrv;.l Goulart, Jayme Pereira, José 
Cíbral de Vascoucellos Júnior . 

Iluprovados, 
Historia Natural : Plenamente, An-

tonio Cesar Netto; s implesmonte, 
l.ulz Silveira, An to tilo JosW Pei*oto 
SoM»a Júnior, llelso Amaral, Raul 
Soares de Almeida Bicudo, Antonio 
Candido de Oliveira Filho, Cornélio 
l.essa, Antonio Ferreira do Pnula, 
Attila de I ima >aviar, Uodofredo 
Coimbra Nevio Bicudo, Antonio Il-
defonso da Silva, Antonio Cunha 
Mendes e Aureliano Amaral 

l .evantaram-Se i!', não compare-
ceram 2. 

Arithmetica e Álgebra : Plena-
mente, José Vieira Boineiro, José 
de Cupertino Alfaia Gomes, Jofio 
Ferraz, Laerte Teiíeiro d^ Assum 
Pião. Gilberto Salles, lt. Maria Au-
gusta Saraiva, José Bonifacio S. de 
Almeida; s implesmente, Virgilio Dios 
de Toledo. O. laudo Augusto de Oli-
veira. Ilenriauo S j t io tio Vosciillcel 
los Lessa, Nirephoro Correia do Mo-
raes, José Tedesco Costa Negraes, 
Alberico Galvão Hueno, Clóvis Glv-
cerio. 

Retiraram-se í . 
- Iloje. ás fS horss , serão chama 

dos i oral de Ar.ithinetiCa o Álge-
bra- (• turma. D. Ursulina Lopes 
Torres, Cizenando Ferreira d:> Cos-
ta, Alberto E. i.evv, Adolpllo dos 
Santos Ribeiro, Gaston Cahen, Os-
ca r de Bi r ros Fagundes . Durval Ju-
lião, llaul Nogueira Porto, Jonas 
Deocleciano lliboiro, Francisco Fer-
raz de Sampaio-. 

turma, d 1 hora, oral: Edvar 
Rias, José Nunes da Costa Aranha, 
Ueld uqua Vieli^. Palma, Joaquim 
Garcia Duarte, José Custodio Suares, 
Antonio do Campos I t j r ros , Lucilio 
Ferreira Castello, Arthur Leonel 
Boucher, Claro (lesar e Fran«-ÍBCo 
Manoel Itapeso d í Aimeiila. 

Segunda feira, prova escripta de 
Latim, ás 1! horas , ultima chamada, 
e dn Allemão, ás 11 horas . 

Portuguez. oral, ôs t i 1|2 horas: 
Canaharr" Pereira à;t Cunha. Eucly 
des Ignacio de Loyola Nery, .Octá-
vio Netto, It^ispcl » ' I I I « I 

lie Antonio Joaquim Bibas, pedi-
d i . (ópiá da plaiita d o teíreilo o 
Cubatao.—«A repart ição do eslat|-
tica do Estado». 

Pela Secretaria da Agrioultura : 
Do José Domingos Malta, podino 

l i formação de titii lilulo d t don' 
uio de terreno em Tatuapé^r •Déia 
poq cei t idãof. , (> 

Tela ^ecretarU da Jostiliai 
ite João Nunes do Toledo, Augu-

to ltamate o Vicente Barbosa, pi-
sos na cadeia publica, pedindo c 
pia dos seus processos.—«Aos r«-
pectivos juizes de direito, fjara e 
tendercbíii. 

l i a c a p i t a l — Acha-se da pass-
(tem nesta i-idad^, d.evetiaft segtr 
paia a capitai feileral brevementej 
dr . Antonio B. Valladares"Wbeitj 
distincto advogado otn Muzambint, 
Mina». 

i e l o ^ r a i n n i n H r e d d o s — N a Coi-
panhia Paulista, Vias Férreas e F r 
v ia r s : , . j. 

Üe i .berai j inha, para liernato 
Me ;quila; de Ilrútas, para Danielít 
C.; de Santa Veridiana, para o r . 
Joaquim Braga; do Descalvado, pfa 
Pasqual llom3egnor; do Ampip, 
nara Alfredo do !Jouía Camargo ío 
íiio Claio, para José Barráliost-e 
Ararsquara, para Correia; d f , 9 i ? -
sunuoga , para Arruda. 

Na Repartição dos Telegrahos: 
Do Itio, , para Joaquim , Ugusto 

llorges e Laemmert , de i 4 l a r í ° -
para Z;ca Bisa; de Buenc 
para Soitay e Gianelli; de 

Aires, 
luova, 

para Talgliavia; do Santos, p-a Si 

â 

1'reto, 
oara 
' A o -
. -et 
ifául 

a Eu-

m a í e Brlcollo; de Ribeirão 
para llarroi; de l)ail.<acena 
Meneies; de Ouro f r e i o , 
drade; de Petropolts, para 
te Guimarães; de Quartel, pai 
Azevedo: de Campo Largo, p 
genia Andrade l lorba. 

M a n c l ie l ro—Pediu-nos 1 ntem 
nma pessoa, que veiu a est; reda-
cção, que reclamássemos aos ode-
res inunlclpaes contra um insupor-
tável mau cheiro que se des | indo 
da t ravessa do Mercado, devfo ft 

liia de cascas de mel 

avo Go 

pela cidade de Santos, dous mil 
tantos immigrantes ,contrac tados por 
conta do governo do Estudo 

ï ,el lr ten—lloallsaiu-se hojo os «c-
gitinti'1 ; 

DJ bôa inobilia austr íaca, mawni-
fieos guarda louças, toilettes, guar-
da vestidos, é tagères , creados-mu-
tias. espelho ovai, finos quadros etc. 
ás II 1/2, na rua d a s Flore3 n. 
SM:, p-jlo s r . Ferreira do Mello i 

D) charutos de d iversas e supe-
riores marcas, fumos , c igarros , pi-
teiras, bolsas, c igarre i ras , pallias 
por tuguezai e nacionaes e muitos 
out ros art igos para fumantes , ás 
II 1/2, no largo do Rosario n. li 
pelo sr, Moreira Campos. 

Ï " l in t i i l l ião i!e po l i c i a—Ao al 
feres E-tevam Aiïonso Sebatíer, do 
4» batalhão da força publica, foram 
concedidas, pela secret iria da Justi-
ça, (11) dias do licença, paia t ratar 
de sua saúde. 

Bíei i i i içãn <Je p r o i i t o t n r e n — Por 
acto de hontem, luram assignadas, 
p^los drs . (lampos S lies, presiden-
te do Estado, e Carlos de Campos, 
secretario da Justiça, as remoções 
dos p romoto re s tia comarca de S. 
Iloque, bacharel Eloy Chaves, para 
a de Jundiahy , e o desta comarca, 
bacharel José Joaquim dos Santos 
Prado, para aquella. 

, Ein 
ciuato de Araujo, lienedicto Pereira 
da Cunha, José Toni, Alexandre de 
Moraes Pedroso, „'o5o Pedro Tava 
res jun io r , Bueno Simões Magro, 
l .ycurgo do Araujo Serra. José Au 
gusto do Carvalho, Octávio da Costa 
Carvalho, llorvelino (iuatimoKin, Bo-
gerio Bueno, Jos í de tíezende Enout 
0 Paulino Vieira da Silva. 

Geographia, oral, ás II beras : Os 
mesmos chamados para hon tem. 

Ilist1 ria l i i iversal, oral, ao iceio-
ilii: Os mesmos chamados para 
h e n t e m . 

Fraucez, oral, ás B linras, 1° lur 
ma: Joaquim Augusto do Olivera, 
Antonio Hontélro do Araujo Sucupi-
ra, Clíivis Lacerda Soares, Edga .d 
Conceição, JuBé Ferrel ia de Mello 
Nogueira, Heitor Bastos dos Santos. 
Jesuino Costa Monteiro e os alum 
nos do n . 92 a <05. 

Francez, oral, 2* turma, d 1 hora. 
01 a lumnos de n. 100 a 131. 

T r i i o a f c r t n e l a S I t inh - Ipn l — 0 
dr. presidente do Estado, cm vista 
do mau estado sanitario em que se 
acha a cidade do Pirassununga. 
séde do município do ine.sms nome, 
por drc.-eto do hon tem, resolveu 
iransf. r i rpara o dist i icto de Santa 
Cruz da Conceição a séde dos Ira 
bailios forenses daquelle município, 
alli permanecendo até que se ex-
liugua o inal, procedendo o juiz de 
direito nos te rmos da lei, do modo 
a regu lansar a búa administração 
da just iça local. 

»I!*»l»nnrl<>s <lo I*. C. il«' M n 
r i a — A m a n h ã dar-se á noticia cir-
cumstanciada da festa da installação 
da casa do residência dos padres 
missionários Filhos do Puríss imo 
Coração de Maria, na rua Jagua t ibe , 
a D do corrente. 

uma pilha de cascas de mel cias 
e grande quant idade dessas f ic tas 
podre3, que alli são jogadas idos 
os dias, com grandes prrjuias da 
saúde publica. 

M i (lea a queir.a: á Camara om-
peto providenciar . 

I J r e n ç a — O b t e v e vinte diaslle 11 
cença, para tratar de sua saúdi con' 
forma pedira o sr . Antonio ( irréa 
de Toledo Piza. chefe de wcí-Uao" 
Secrelarja-«<-"b 'iiculturai V 

A t í r t u r l d m l e * |Hii'eln<*K- F i a m 
hontem ass icondas »« •«ontni í i tin-
meaçfles e demissões do dl'ersas 
Buctoridades policiaes do Elado : 

t)r. Herculano Chrispim de larva-
Iho, para o logar d e i " suppleite de 
D» delegado de policia da opital; 
capitão Antonio Jacintho de Feitas, 
delegado de Francn, em Bu's'.il'ii-
ção ao teilentb João da Costa Vílle, 
e José Barbosa Nunes, f supilintc 
daquella auctoi idade; João Actmio 
dos Santos, no logar de 1" suppen-
te do subdelegado de Caraguatatiba, 
emsubstituição a Jacintho L"pp:,que 
se exonerou a pedido; José Custdio 
de Ouoiroz. •?. supplcnte do sude-
iegado de Cotia, ua vaga de lídurdo 
Pinto de Oliveira; Joaquim Marano 
do Oliveira, pa ra o logar de t ' up -
plente de subdelegado de Santí Bo-
sa, em substi tuição ao tenente Kbri-
cio Alves da l .unha, exone rdo a 
pedido; Manoel da Silveira Bieno 
o Arnaldo José Nogueira, paia e lo-
gares de I ' e 3 supplentes do sub-
delegado de Curra l inbo, em stsstl-
tiiição aos srs . Lourenço Trindde e 
Francisco Baibosa. 

Küxerclto e f o r ç a e s t a d u a l - I ? 
superior de dia o capitão Luiz An-
tonio Gonçalves; o 1 ° batalhão da» 
rá a guarnição da cidade o osre í -
pectivos ofliciaes; o íi.", quat ro ofP-
ciaes para ronda; o Corpo de ca 
vallaria, um ofliciil para a ronda de 

convidar n Impudica muiner a ir 
até a repartição de Policia. 

—0 IpdRlduo J lermann Iieumano 
foi hodtein levado S PoPcId por »er 
insultado u m a familia na rua Au-
rora . 

—Queixou se hontem na Policia o 
sr. Ponto Ortif. de nue o carroceiro 
n. 3113,1 recebéra de suds mSog o 
conhecimento do 1 voluiiio para re-
tirar da estação d^ Luz, o qual foi 
dcsparl iado na ostaóilo do Norte e 
que até esta data não voltou, apesar 
do lhe ter entregue o conhecimento 
no dia \ do corrente . 

A policia abriu inquérito. 
—0 3» subdelegado da Consolarão, 

om dmá deligencla (Juo «llectuou 
hontem para os lados da rua de 
Sailto Amafo , ericoiitroii rio poder 
de gatunos muitos lençóes coiii as 
marcas «Adelina Nóbrega» e <11. C. 
D. 4». 

Estes oblectos estão na Policia, 
ha !)' delegacia, fl disposlçüo dos 
setls donos . 

ÁimiteçJUtr s h n ! ( á f : ò - Para exer-
cer aqueile cargo, eín coiíímissSo. 
foi hontem nomeado o dr. Octávio 
Marcondes Machado. 

U e m o f O e R - P o r acto de hon tem, 
foram concedidas as remoções das 
dro fes8ortts M. flilgida Ualvío de 
Moura Lacerda, dtt es to ' a prelimi-
nar de S. João de Ipanema, para a 
5.* cadeira do sexo feminino de So-
rocaba, e de D. Carolina de Moura 
Lacerda Ortiz, da 2.» escola de Ara-
ras, p a r i íi tio ISefo feminino da 
estação de Cascavel. 

G r e v e d e p a d e i r o s — Soubemos 
jâ tarde da noito que alguns padei 
ros e t raba lhadores de padaria se 
manifestaram em »gréve*, devido ao 
polico shlarlo tjlle estão recebendo. 
. Á (joiicla; ao ler conhebimento do 
facto, providenciou a respeito, com 
o fim de evitar aquella <gréve>, de 
consequências fáceis de prever . 

U que vale, porém, i população é 
que a tal «gréves não é geral e, por 
isso, não havtirà receio do faltar pfio 
aos consumidores . 

Sotibemos i ultima hora que os 
iigrévistaB» es tacam menos dispos-
tos á realisasão do seu intento. 

0 adeantado da hora não nos 
permitte ser mais menuciosos; ama-
nhã , porém, caso valha á pena, da-
remos mais informações . 

l i n o v a p r é d i o d a P o l l o l a — D e 
ve realisar-se segunda-feira proxi 
ma a mudança de toda a Polícia 
para o novo p r e ó m ^ - i j a Lj ' i . ir t»r. 
mo,..úwi'ii secre tar ia da Justiça, 
. estando neste novo edilicio mui-

tos objectos e moveis pertencentes 
dquella llepartição do Estado. 

t i , . , ! « . . . g a t u n o « — Esta casta 
de pente amiga do alheio continfia 
em toda a sua actividade. 

Hontem, aprovei tando-so elles da 
ausência do s r . Felisberto de Mattos, 
qu<>, jun tamente com a sua senho 
ra, tevo de se ret irar de stii casa, 
A rua Aurora n. l l ' i para a pada-
ria de sua propriedade, penei raram 
naquella casa, com auxilio de cha-
ves falsas e, u m a vez lá dentro , le-
varam o que lhes cahiu nas mãos, 
como roupas, br incos e finos servi-
ços de mesa etc. 

A policia tomou conbccimento da 
queixa aprosenlada pela victima do 
roubo . 

O s l ini lea r a r n a v a l e x e o « — A po-
licia, permitt iu que os bailes car-
navalescos, que deveriam acabar 
até ás 2 horas da manhã , conforme 
ordem sua, fossem prolongados até 
As qua t ro . 

rupção por mais do dias , assim 
como quanto á demora de paga-
msüto r o r mais de quaronta dias. 

Não se reãíisaCdo a » r r e n d a m e n -
to de todas as es t radas , a ccntrL 
buição para o a r rendamento da 
' lontrul s e r i de S milhões de libras. 
A qtiota fflarCada para a dscalisa-
Ção desla es t rada é de ÍO contos, í 
H deposito de garant ias no acto da 
assignatura é do qiíarenía fíiil li-
bras. 

0 governo acce i t i rã propostas de 
d r reedemento de todas as estradas, 
Cm grupos Isolado«. 

At estradas d arrei ldar s i s as se-
guintes : Clentraí, l!atítril'!, Sul de 
Pernambuco, Cent al de Pernambu-
co, S. Francisco, Paulo Alíonso,Por-
to Alegre e Crugiiayana. 

0 edital de a r fendamonto 6 ama-
nhã e n í lado pa ia Londres « o u t r a s 
grandes capllaea da fiuroptt. 

A concorrência é pelo praSo de 
seis mez i s , a contar de amanhã . 

1 1 1 » , S 
i W i n i f t t e r i o d a J u s t i ç a 

0 sr . Bernardnio de (lamfios foi 
nomeado inter inamente minis t ro da 
Jus t iça . 

C a r v ã o p a » ' * m C e n t r a l 
Foi rescindido o con t rac '6 íío for-

necimento de carvão, feito pela ca-
sa Chauncy para a E. F. Central, por 
não t'.r crestado a caução da ga-
rant ia do coniraciò. 

Em vista disso, a casa Lage & Ir-
mãos começou hojo a fornecer 
aquei le combuMivel áquella estrada. 

O e m p r e s t i m o f r a n o e z 
Consta que o governo j á se uli 

l isou de parte do mil!:5o de l ibras 
ofierecido pelo Banco Francez. 

PALCOTEIILÕES 

I: 
U-JUlOHi . 
Balnearia i 
Italo Pauli 
Paraná toi 
Tapeçaria e ftlcvels Santa 

Maria 
Perro (.arrll Santo Amaro 
Lus tye^Srlfla S. Carlos do 

P l D b a l . . . ' . « I l l 80 
Soroeabana, 1* sérif , *0 

portador j 
KnK. Contrai Lorena, Int., [ — 

DEIEIHTVKCII 
Melhtfflmcntos 
Vlaçlo PailUla . 
Aguas de Taiítrtié 
Soroesliaria 
t lraeantiiia 
Ferri CafriT Sanlo Amaro 

$MI0 

l«0 

M K H O A D O D ã C A M B I O 
>;:», h 

O cambio manteve-se tlrmo, coiíi 
díverRns taxas f echando com as s e -
guintes : 

Baouarlo, 8 7l l6 o 8 l l2. 
J 'ar t lcnlar , 8 17|32 o 8 9(10. 

SAMT«», S 
Bancar lo , 8 ' / l id. 
Par t icular , 8 »llfl. 
Movlmrnto , regula r . 

K c m c l A B MAKiriMAS 
TAromi i s r i a a D o s no aia 

9 Pio ija 
da 

Praia, ( h l ' i a l a . 
e ItlO i(a Prall, l lr^ull 
9 Havre ese , t Crtnnl^is, 
9 N c w V o r k , C u m u l a . 

10 New-Volk eesc., Kl-Velin*. 
11 Porlu.s do Sul, III indu 
11 Soulliaiiiplon e ese., H'ilc. 
12 llio da Praia, T h a m e s . 
12 Klo da Praia, Moravia. 

TA-OHM A »ABU M 110 
9 Pavá il t t l / à t i e H 
9 por tos do Sul, « i r í o f í a . 
9 llamhurp case , T o q u a r f . 
9 llio da Praia, Eb ro 
0 Southampton c cse., l u P l a t a . 
Ill'orioado Sul, Ilíilpuva 
9 Pef»,imti»Co, Körle-Hill 
<J HiMa e Ptfrnainlluco, lluqill. 

10 PoflSs do »orte, p e r o a n a u r o 
in llertleauv o fit',; Beeall 
10 Portos du Parilieï, CKrvapid-n. 
10 Virlorla e ese., P l u m ü 
11 (ïc.nova e Nápoles, Hinan. 
12 ('ennva e Nápoles, Las Pnliliaa. 
t i B/o da Praia. »Ile. 
13 Southampton e ese , Timmen. 

varonil uriRiDoi Eu liara» 
Il Marselha. B f ' M r a . 

10 llio da Praia. Moravia. 
10 llio, Virlorla. 
11 Gênova, C o l o m b o . 

taroKM i sailli <•! fvnrai 
10 Rio. min<U. 
10 llamli'oritii, t-MeNman. 
10 Portos ilj Sul, t ictorifli 
tl llio, Moravia. 
12 v»«--Voik, M o x a c l l i . 

MSBOAÜO ALIMBItTlCJO 
Preços nol mercados Velho e lit * ioto 

ULTIMA HORA 
mo, s 

U m m i l h ã o e s t e r l i n o 
Telegramma recebido ho je de Pa-

r i s diz que um »yndlcato, por inter-

visita e o serviço do costume; i i m e d i o d o B a n c o Francez. oITirece 
promptidão, a banda de musica \ \ ,ao (.'overno brasileiro um milhão 

.• batalhão, l 'n i forme, 7.°. \ e s t e r l ino . 
A banda de musica do 1.» bata 

Ihão tocará a m a u h ã no Jardim do 
Palacio, ás horas do costume. 

1 ' a^amei i tOH— Solicitaram-se da 
Secretaria da Fazenda os seguintes: 
de 1:11133330, ao director interino 
do .Diário Officiai«; de 111:27118130, 
ao dr. secretario da Directoria do 
Serviço Sanitario. 

Gsnanl Coula dt Miplhàss 

O s G u a y a n á s 
CONTO HISTORICO 

S o b r e a f i i n i l a e ä « d e S . 1 'n i i l» 
E B U L L L ' T O ELI 1 S 7 J 

CAPITULO 111 
Nâo poudo p o r í m perder o gosto 

Logo que esla ch gava, e.lle sal 
tava ontão de galho a galho até a 
inais alta lleclia do coqueiro, enco-
ruj.ivd as penas, entro abr ia as azas, 

' inclinava um pouco o bico p ira o 
I ar e soltava esse canto melodioso, 
! cheio de gamos melancholicos que 
I tanto condizem com a voz do deser-
j te, e que tão perfei tamente traduzem 

a emoção que se l e n t e deanle des-
ses profundos e si lenciosos valles. 

1 cheios de alvas tor rentes da nossa 
i Lella patria. 0 pa.lre Paiva olhava-o 
| inelancholicainentu, como quem 
I comprehsndesse o sent ido myste 
r iosoda selvagem h a r m o n i t d o pardo 
cantor da solnifio 

o inuudados de luz, uma ciir m.j-
rena carregada, um corpo lançado 
o agil, uma voz sonora , vibranle, e 
ao mesmo tempo doce e suave, um 
ar de indefinível innoconcia, em 
fim um dosaos poéticos seres que 
lios surdem ás vezos ua lmagln t 

qua t inha pela vida livre om que 
hav ia passado os Drinieiroo ~~ 
de - " 
j á • • 
tan 
tiss - " 
con • 
lhe 
que , 
cede 
corr i 
t ru i r a caoaoa c o m qu:i j i o leitor 
fez conhec imen to , e vinhu abi vi-
sitar de qi iaudo cm q u a n d o a Iliba 
one. Tubyra lhe havia conf iado. 

Ilàvia ca por ta da cubana um 
oanco de pedra , j un to do q u a l cor- . 
ria o rio, e por sobra o qua l o gru- , t ão quando de lardu scismainoà no 
p o d e pa lmei ras eslondia u m a Ires- tuturo, o terá o rellexo da ingênua 
?a s o m b r a . Um sabiá cos tumava a moça. (Juando via ella ao jesuíta 
santar aobre a mais alta d a s pai- asiúin triste, chegava-se a elle, e 
ne l ras . y u a n d o era do tarde, o eom os ca t inhos de uma terna llíha, 
e iu i ta assentava se nelle, p u n h a de conseguia desenrugar a testa do 

' x r t e o seu b o r d ã o , enc rusava scur. ancião. 
)raço» »obre o laryo peito vestido Entre todos os índios jovens que 
ia negro , lançava os olhos uo longo os jesuítas educavam, pr imava pela 
Is so l idão o começava a «cismar, força o joven filho do Caá-L.iy, o 
) sabiá , que j à so havia acoslu- que finiia o mesmo nomo que sou 

I g M d o com a figura pacifica da- pai. Era elle ardente e entliuslaato, 
, . |uelle velho, v inha então da IIop e L-mt i q m , km ..„,,, v , . z a C l J „ . 
BV. adejava um mutante sol»;o Win, tecia n.io ga i i ln r ii premiti nos di-

, »»entava-Bn ua palmeira , começava verso» jogos guerreiro* quo existiam 
p ia r c h a m a n d o pela sua cotnpa- : pura educa- a mocidade, ficava 

helra . deaosperado e absolutamente intra-

• 

tavel, até que , ' vencendo cm outra 
qualquer occasião, com a Victoria 
lhe v inha a alegria. E a bello do 
corpo, pois que i-ra musculoso e 
agil: l inha uma magnifica cabü le i ra 
negra , a te?, morena, os o lhos ras-
gados o vivos, (lenoroso como um 
verdadeiro selvagem, ora com tudo 
extremamente rancoroso, e desdo 
pequeno tinha most rado que os quo 
lhe faziam algum mal cedo ou tar-
de p; igavam-no. 

0 padro Paiva observava com 
cutdad.» o caracter r igido e á3 vezes 
absu rdo do mofo . m a s não podia 
deixar do estimar 11i<» 

havia com tudo attingido o motivo 
daquella tr is t-za. 

Passaram-se assim tempos: como 
acima dissemos, o jesuí ta ia al-
gumas vezes passar o d ia na pa-
bana do sua filha adoptiva. Era «m 
contraste agradavel o quo ollerefcia 
a alva e vasta testa do ancião euro-
peu, cheia de rugas c de penia-
mentos p rofundos , com a slmplifcl-
dade o candidez da moça indiana. 
Sua conversação ollerecia ainda o 
contras te das duas civilisaçòes: na 
do velho rellectia-se o frio asqe-
tismo da religião, na da moça a 

I t l O , S 
O arrendamento da 

E. F. Central 
0 edital sobre o a r rendamento da E. 

F Central declara que esto será por 
sssenta annos , ficando o governo 
ccn direito do «racampaç&o, após 
3 innos, assim como poderá apos-
sasse temporar iamente de todas as 
Unias e seu mater ial rodante para 
opeaçftes mi l i tares . 

to caso de emeampação, o valor 
sert pago em ouro, de terminado 
pels renda módia liquida do ultimo 
qui iquennio . 

Eda renda média representará 
5 o/o sobre a importancia augmentada 
pelo valor das obras feitas nos ul-
t imai annos . 

No caso de pos i e temporsr ia , o 

_ , H -MV. * 
Conforme annunc iámos , canta-se 

hoje naquelle tbeatro a opera do 
nosso Carlos Comes, Fosca, com a 
seguinte distribuição, que, em pa-
luuviioDc, ò n a inu i i a ue um tranco 
succosso: iFosca" , sra. Stinco Pa-
lerminl; iPaolos , s r . Vilalta; n De lia ^, 
s ra . Ada Bonner; iCamtlrou, sr. Ar 
changeli ; «tiijolo, i rmão de iFos-
ca>, sr . Itotoli. 

— Brevemente as operas Rigoletto 
e Favorita. 

mi met« 
Hecebemos a seguinte dos srs. 

l l iHchmann # Cuimarães : Amapá, 
valsa, pela conhecida composi tora 
II. Francisca Gonzaga. 

H o s p e d a r i a d e l m i u l ^ r a n t e a 

BOLETIM PO MOVIMB.rrO DB 1MM10BARTES 
e m * dn Janeiro d'- l u l u 

MUVIMBISrO 

Kxistiam . 
K iilraram. 
Sahiram . 
Existem . 

Ti ° 
w y. * r. 

106 
7 

101 
0'J 

PASSAGENS í f i 

101 
toi 
tco 

101 
101 
100 

Podidas . . 
Gonr.cdidal . 
Embarca ram. 

Sahiram e/des-
tino ignorado 

317 farcndelros p ro ru i a r am 2 ->14 famílias 
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ë 
h 

S s 2 

Posta restante 
P>ranil»olo (Capiial)—Consulte o dlccio-

narlo de Vat4rz. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 9 de Janeiro de 1897. 

OAMBIO 
O merrado de rambio durante todo o dia de 

hontem mantevr-sa pouro animado por par-
te doa hanros,i|uo anisaram taheilas, saccao-
do a 8 7/lli t 6 1/2. 

A tava olllcial mantida pela Camara Syn-
dical foi a ie|{ulnlc : 

l a n a r a S y n d i c a l 

S A f l i E S 

Londres 
Paris 
Ilanburco 
New-York 
Ilalia 
Portugal 
Soberanos 

»Wdlai 

à 13/32 1.123 
1.393 

189 

k vlata 

8 i,» 
1110 
1 «03 
b .»at 
I 070 
«110 

xi-uno 

GKESKItOI 
Aguardente Úi P ira i} , g i r r a f a 

, doU' a 
Avelas 
Banha Altel, kllo 

* •Malaraxzo» 
• -nio-oramit.- . . 
n «Miranda» (analjaaila). . 

Batatas naclonaei^ 3« Mirai . . 
Carne acera do Rio-Crahue . . 

i tcrJe (açougues) . . . 
Cangica, litro . 
Cebollal, O lMí 
Filha commum, lltrò . , . . 
Fubá mimoso 
Peijlo, lilro. . . 
Patinha mandioca 
Frangos . . . . 
(iallinhai . . . 
Marrecos e patvi . 
Leitões, um . . , 
Lotnbo, lata . . 
Linguiça . . . . 
Manteiga nacional 

» frsneeia, 
Miitena . . . . 
Nores 
Ovos, dúzia . . . 
Perús 
Pimenta, litro . . 

1*100 
líHOe 

Í128 
(100 

IftOOO 
ütooo 
»120 

2*500 
1«0< 
1*5^ 
t a vu* 
1*30' 
1 3.',r 
liac 

í-.ooo 
u»v. 
MOC 

filO'jf 
S20li 

ea, «s-priuessiir ue euniea ophtalinoloirir^ 
por concurso, ua Uulve r í ldade lio Innsbruck 
«a Faculdade de Medicina do Itio d-i laneiro « 
O0ui»"a .le v a r l « ho .p iuos .—Hes ldenc ia o 
consu l t o r i a (os Dl re l la , 10-a. Tclepboue Al 
Consultas , das 1 k a t . * ' 

OH lim. Arna Iii,, Vlrlrit du l orvnll,,, 
c I.liI« Ci-ri-lrii UBrreíl»—Rua de »In 

H-Ho, 21, consul tas do 1 á s - J ils i » , . ^ | ( e s | . 
der» > dr . A. Viei ra , rua Vp i r anM, H. e dr 
L. P l l a r re l t . , aiatiieda .do TriumplT<. .% 

l 'arlod >lemë"y,.r. nieOca. 
i , . , „ c I p e t | „ | | „ a e m Odr. 

operador e p a r t e i r o -lestlas de aen l io r . i a - com longa pratica dos hos -
pltacs de Vienna, Par is c Ber l im, l a i n su i l o r l . 
o residência: rua do Mareclial Deodoro u J 
lobradff. Caiisullaa de 1 as 3 hs . 1 ' 

Molpadsa do» olboa—Dr. 
Carvalho, itua da llOa-Vista, 

hs 4 horas. 
Nestor do 

i. SU, du 

Molíw«»«» dei c r l , i n ç a . _ Õ de. Arth« 
Candido a r Almeida , especial i i ta em mo-

Icsiias do cr ianças letn sua rcsidencia c con 
sullorio à rua do Comuiercl» , 42, sobrado ou 
do dá consultas das I 2 á s 2 da lardo. Altlmila 
a chamados a q u a l q u e r hora . 

Eapcrlallnln llisllono-Dr.P. O Marchi" 
(rm longa pratica em Pari», como asais-

tsnte iro professor Roualt, para moléstias do 
garganta, nariz e ouvido, venéreas o vias uri-
narias. Iteslduncla e „onsuKorio, ladeira dc 8 
JoSo, 3, das 12 às da lardí. 

Odr. TÍlicrlo d r AÍ«w~1a - Mjiêãíiãi 
vonoreas e dai vias urlwrlai—Consulta, 

rna de 8. Bento, n. 18, dai 12 i l 'i. 

Odr. Carloa d r Vanconcri.'!»«-Coiü 
sullorio : rua de S lluilo, n. 42 c«n. 

lulua ,le ta< j. a.iiidciui, iua iiu -
Ih-lro Neillas, n. B». 

Dr . I le l tenrosrr l nodr lKuru : resldeni 
cia, largo da Llbeviade, 37 ; cociultorlo 

rua 13 do Novembro, 23, a» aei»-dt«. [olepho 
e 601. 

Dr. A. F l o r r a e c — MedlcoT-«aptilaîlati 
dai Eoolcstiss dos olhos, ouvidos e garg^a-

ta. com pratica nos primeiros hosphaea da 
Aliemanha o Paris. Consultas dal 12 as 2 flo-
ral, a rua de 8. HurIo, 87, sobrado. Rcsidencia 
rua Brigadeiro Tobies, n. 5.-1-A Telephone 131 

Odr. l i r a smo 'tu Araarnl— Módico d» 
Paculdado de Medicina de Paria, ez-eili-r-

no do professor Fournler, Hspcriaiidades : Sy-
philis—moléstias da pelle e via» urinarias. 
Residencia—rua D. Veridiana, n. >3. Kicri-
ptorlo, rua 8. Henlo, 23-ConsulUs, t< i ás 3. 

Oa i 
SS 

A d v o p a d i - . s 

d r » . I l u n r I e d r A z e v e d o , J o ù i » 
. t S o n l e l r o is H o r i t a l i n « n s,» m u d a -

ram seu esr r ip lor io de advocacia para a tua 
da (Juilaniia, 2, r i o e i n a da rua do Lotnmerc io 

I I T O U . t u O — •> . ' . A m a s i r l o I t n e e i i 
r c l r r — T r a t a de ra. ' 'aas civis, comui r r -

( ."cialmcnle ila r r i^ 
( jua / ' iucr logar d o 

A ? , 
ciacs, orphanoloçicas o 
me, ncsla capita, 
Interior*! 

BscriptorJo, travessa da 8é n. li-A 

Od r . A o í e r n Fcbboii —Advogado —Kv 
15 do iNorcrobro, 1B 

5^ -v -v . »oJío -Uapt i sU <1* Oliveira F r n i c ã d õ c» 
j J L ö h Frederico narie'M df 
do Tbesour«/, 5, 
toro. 

ecquíns da rttâ tf• de ;i?/rc!m-

kilo 

$800; ltOOO 
.1 ÍOIÔ O 
.I 9$OOC 101000 

lîSOC 21000 
îi.'ioc! s*oio 
«000 21%<' 

IIOIOOO 
1W0: rtO'-O 
1W00 I| i0 

. 3$â00 HÖ0Ü 

. izml Rçooo 

.1 lfOOOl 1»I0<j 
iíKKJ 1IOOC 

IÇlOOj 19200 

Uuflijos. 
Toi • _'oueinho, kilo . . . 
Vinagre t t ü ^ r c i . garrafa 

• naciondl . . . 
Cará 50 litros . . . . 
li ata tas doce NO litros . 
Milho 
Farinha de mi lho . . . 
Porvilbo 
Palmitos dúzia . . . 
Patos um 

$700 
moo 
19204 

3$000: 
1 *|50ol 

151000 
S800 

3$000 
1$30C 
%t*5( 
2>C0< 
5^00í 
Ü|0C<) 
G >60ti 
lOlflO 
4100o 
2»U00 
3^000 

MAMFF.9TOS 
Vapor francez aCanarias.-?. 
5 quar to .as vinho, casco duplo, 30 cxv de 

l í ^arraf s v inho, I quar iola vinho, casco du-
plo, "2 meias q - a i t o l a s vinho, eas.ro duplo, I 

. rolhas, capsulas i rótulos. •> cxs de 12 
i^arrafas vinho, 5 dita< Idem, Idem; I quariola 
Vinho, oasco duplo , ?0 cxs. de 12 garrafas v i -
nho, 3 (juartoltis \ inho, casco dunlo, a Alfre-
do Úourher & ( ' ; 1 quartola c mela dita idem, 
cascos nuplos c 2 cxs. «t • champagac , licores 
e co^n ic , a J . Wis t imore Ford ec í ; 1 quar to 
la vinho, casco duplo, n Antonio Carlos da 
Silva & C; 1 dita idem idem, idem; .1 CvridiKo 
lluarque: I dita i<l m, idem, idem, a (Juelroz 
Uarros & i rmão ; !>0 cxs de (2 carrafas de li-
tro com bil ler , a Charles Ih l l adon ; t> cxs . de 
agua dc vida, 1 cx quadros com kaVmlar os c 
2 cxs. a g u a d o vida, a A. Trominel » C; 2.000 
cxs. haiatas, a Cozzi c Silveira; 10 cxs. dc 12 

?«."rafas vinho, Marpaux, 15 cxs de A g a r r a -
as vioho Chato» u Yquierre, 48 cxs. vinho 

Saiot Emi l ien , 20 cxs. dc 12 garrafas vinho 
Poulet Canet, a To les NUto e C; meia quar-
tola, casco dup lo , de vinho Margaux o 1 quar -
tola, casco dup lo , de vinho Graves superior , a 
Pimenta e C; i00 cxs. batatas , n Caldas íi ra-
ça e t ; 1 casco louça, a Lello c C; 1« quar to-
las vinho t ine to , casco dup 'o , a b t ionoc 
li in a rd; 100 cascos de 83 litros vinho, a Geral-
do L*ite e C; 8 cxs. írur.las em vinapre, mos-
tarda e conserva, 2- quar iolas vinho tinto, á 
ordem; 15 di tas idem, a Charles Uu c C. 

LO IIAVHK 
20 cxs ba ta tas , a l.oprs e Oliveira; 50 cxs-

idem» a Francisco dc Carvalho Alves; 50 cxs-
idem, a A. Coimbra c Leáo; ftO cxs. idem, a 
José Pereira de Carvalho; 100 cxs. idem, a Sal-
gueiro Moura e C; 100 cxs. idem, a Fontes 
Henriques e C: 1(0 cxs. idem, a Costa Godinho 
c C; 250 cxs. Idem, à ordem; 300 cxs. idem, a 
Pires Horges c C; 300 cxs. idem, a Araujo Ta-
vares e C; 300 cxs idein. n Pi res Mattos e C; 
360 cxs. idem, à ordem; 300 cxs. h e m , a Lou-
renço Martins o C; 80U cxs idein. a Caldas 
Graça e C; 200 cxs . idem, a Pinto Couto <• C: 
200 cxs idem, a Miranda c C; >00 cxs. idem, a 
ordem; 8 cxs. papel , pennas,mercearia e outras , 
* Cláudio Peixoto de Mello e C: 3 cxs . fszeri-
Hin IS • l | ««prtrlfsvcr ( i f • 1 a» nnrr. 1.1»,miolo 

Ou d r » . IKrnHiUo i M t t f t t n t f o r. 
t o r a i H n o h a d o . advo^ad.*^—Residenr j a , 

» r u a j Aurora , n . 10. Kscriptorít7» h rua l»;-
reHo, R. J5 , Banco do Credito a« S i 

D11». ftHíílri; E s r n r e l c g M e a d n a f á 
r i l b o — K s c r l p t v r i o , r . Marechal Deodoro 4 

On ndxoicarlOH I.cilr A. C. «ánlttio o 
Johó Pe r e i ro dn Quolroz tém r s e n -

ptor 'o h 
rua Direita, 12, onde sâo encontrados 

uas i l ás 3 horas da tarde . 
K*ftul» c H ni do lflfií»« 
i am Lo.ío Bourroul , advoga-

do, cs- tabell ião da cap i t a l , nec tia causas n o 
Oeste de S. Paulo n Sul de Min.is DÂ consu l -
tas c defende no J u r y . Residencia, u.i c idade 
dc I M o c ó c a , província do S. Paulo . 

Ol 'HtO di* 
—í) dr . Bslcvam Leão Bourroul , 

/bro, 28. 

CaTe* 
- K u a 15 

á%'ova In din 
Ncmentcf, 
50 

/ lodrigo Neves. 
Loja di' 

Benbriu-so a rua de S 

c h A . r è r n o l e . — 
Jo3o, n . £3-A.— 

l i O j a P i d i e F e r r a g e n s 

HK B l f s H . Ï T C 1 F . i I . «FC C.—Ferrage o i 

e_._ l encanamentos 
gar, exKottoK o electriciúíadc. 

Rua Libero Bjdarô, n. U. 
Hielhos para f tgua , 

X^holofiçrMplilaM 
r>hotogri>{M)la nrit*Ucn de O.R. Quam 
KT & C . , m a de S. Ben to 3 0 - 8 _ P a u l o . 

A l f a i a t a r i a s 

Ca n a A t o r o u - A l f a i a t a r i a . Roupa«? b r a t -
cas—7. rua 15 do Novembro , 7. 

l < f l l o e l r o D 

O Iclloclr« Bferelrn Canpmi é s^mtr« 
encont rado cm seu escript#r»». na rua Ma-

rechal Deodoro, 8-A. 

A l f a n d e g a 

«Avil»». 

SIo 
P r a -

Tc legramma» 

r a w * b a n r a r l n » 

Je i o B r l e c o l a A C . . importadores e c a m -
bistas. Rscriptorio e casa do cambio, rua 

15 de Novembro, n 30. Depasllo, Ia r /u da Cao« 
cordla (Brail—8. Pau lo . 

iMolhadoH F i n o » " 

Gn m h a A €!.— A r m a r e m de moiiiados por 
atacado. Impor taç lo directa dr vinhos 

Reneroa i tal ianos. Aguarden te , ali.ool e asau-
car . Kua do Comutarei o, n . 40. 

p i n g l u h Btüre—Importe» and ashatxs of 
ctgllsb. Kioeer.es. 

Generös aliinentle.oa Inxlciea da primeira 
lalidida. 
.o rgo Magfir.t.23, rua do inique de Ca liai 

U r o g a r l a a 
A »OUI« Mil,riras A C'.l 

-Comrocrc lo , Ö. 
i p . — d ê 

M ourler * »;., droKuistas iLiporladores— 
7, rua do Commercio, 7— Caiiado correio, 

M—Endereço leleg : nonniil. 

M . i . i 
H o t e l » 

i l . » . 

r „mu . u iuaao dtt 
propósito. 

Não communleou porém a nin-
«uetn es tá idéa, n e m mesmo aos 
dous mancebos , piji'f)uo eram ainda 
muilo iovons, lendo Ina 14 annos , 
e Ca:i IJby l!l. Ura ainda naquello 
l>om tempo do ou t r 'o ra em que um 
inot;o não bo doviu casar so nflo dn 
3U annos , e o que ainda £ mais , 
chegava a essa udado perfei tamente 
casto e pudico, como uma donzella 
do 10 a n n o s no século corrompido, 
BIs aqui o que havia; deixemos 
agora o pasi ado n tomemos a nossa 
his tor ia no ponto em quo a havia-
mos de.ixado. 

Notaram pois cs Índios os fre-
qüentes passeios do joven chefe, e 
no ta ram mais que d • ha t empos a 
es ta por te era ollo melancl i i f ico o 
buscava cons tan temente a soliii?o. 

Já o padre Paiva o havia notado; 
com o ser porém mul to porspica/. e 
conhecedor do coração h u m a n o , não 

stiili e.1 u i.iu uv .vwu ,u | u ,m ue no-
tava calmosa, as a rvores que bor-
dejam as ai^uas, todas em flor, e 
dos panes, que ha pela margem ei-
querda , bordados e cobertos te 
plantas e aves aquatlcas, resalti-
vam as IlArcs do larga corolla assi-
tinuda, como so lòra um paraíso. 

Montaram pois o ocillante baixel, 
no qual ora o jesuíta, Ina, sua míVe 
e dous possantes remeiros; ia • 
canAa só \ dedos fora da agua, mas 
para ellei, que acosuimados estavam 
a estes exerc idos , era quasi itnpoi-
sivel um mau accident«. 

Como com sua própr ia lillia, ii 
o ancião pra t icando com a índia, j 
ouvindo o r e spondendo com com-
placência a cada uma das pergunta i 
simplices que lhe dir igia a filha 
tios bosques. 

(C onlinúa) 
]%»ln-0 sr. Iloaa l.iigrta rs Li ilcvldamenle 

iiirlorissilii pelo illuilre iltterato K<neral Cou-
to de MattalliSea a reeditar, por sua conta, o 
romance «Oa (iuajaiiàs*. 

anuiDoiiiuiiivuiii mu u u i u , taJUl a 
preferencia do maxln-.o oITerecido. 

A quo ta será cor respondente a 
20 da renda , se houver excedido 
o j u r o de 12 '/„ sobre o capital em-
pregado. 

O concorren te apresentará certifi-
cado do depoi i to na delogacia em 
Londres do M) mil l ibras. 0 prefe-
rido assignará o cont ra to , dentro tio 
prazo do 30 dias , i o b pena de pe r -
der o deposito. 

A despesa d e cem contos da fls-
calisação sem paga pelo ar rematan-
te. Kste man te r á as l inhas , odlfl-
cIoü| officinas. dependencias e o 
m.iterial fixo o r o d a n t e em perfeito 

'enfado, nugmen tando-o de accórdo 
as t iecesiidades. 
' l o p r s so , o a r rematan te en-

Mdo, s em Indemnização. 

i4ad 

COTAÇÕES 
AĈ Akis 

BARCOS 

Commercio • Industria.. 
S. Paulo 
Credito «cal c/hjp. 
Idem. Idem com X0 •/,., 
Carteira commercial 
Dalla do S. Paulo, t.-air. 
Mem, I. ' série 
Lavradores 
Constructor e Agrleola . . 
Mercantil de Santos 
Sano. Dalle de 8. Carles 

IniM.. 
lane. tinllo de S. Csrles 

earn M •/. 
lance do Rllielrle Preta 

Vead. 

UD 
1*0 
M 

110 
30 
IIS 

100 
ISO 
220 

100 
MO 

120 

200 

«I 

Comp. 

180 
Ina 
120 

18 
U 

120 
80 

130 

Melhoramentos de iaht, 
Inte« 

Industrial Amparasse.... 
Bano. de Piracicaba 
Banee de I . Carlas 
Banca da Arsratiuara.... 

L K T I A * II t POTH l i t n i % SS 
B. Credito Resl 
Bsnea Unllo 
Intendenola 
Intendencls, cautela 
lutcudencla de TaubaU.. 

a J. Génio c Catnpos; 7 ess. e l pacote pa-
pels ptutadss c amostras, ao Hauro da Com-
mercio e Industria; I r t . dir., a J Flar.k; 1 r i . 
colire, a C Costa e C; 10 ca. queijos e 10 ess 
farinha, a Pctelra Couiitilio e Almeida; II rss. 
i|iielJos, a AukusJo Ceulia o C; 4 cascos oliju-
etos crvsta1, lain.a e outroa, 2 ess. roupas luan-
eas, latos, nuriveaaria e outros, I es. roupss 
lircncas, a I ollea NellocC;2 eti. peças ma* 
chinas, I es liarretes, roupas e artigos romlas 
ao llanco dos Lavradores; 211 ess. manteiga, a 
J. Menu Maii|uc; 1 ea. faieni,'as.a JoSu Cuulia; 
2 CIS. aiíua da vida, a Jose ite Carvalho e C. 

tConilmia} 

C A R T E I R A 
• d'o < omm»;hcio be m. pacl«i 

M e d i c o s 
De volta 

pro Dr. U. f»htl«d«'lpho — Medico. . . . 
do Itio, continua no «terfllcio do sua 

lisslo e especiaitientc no iraljmento de iiiolts-
lias das crianvaa. 

Itcsldeacia c crnsultorlo, na ladeira do Tor-
to ticral, 23, aobmdo. Consultas, d i s 12 lt» x 
noras . 
f ^ r . l ï ^ M a j ^ v à l l * * * « ! ~rMidaãoÍã7 rui 
JLr Barlo de liaiHinink^71 ; eoosulterio.rva 
de 8. B e n t o , d e i ia ^Tf>pbone«l. 

, , . . j.vv^O.d. •», . I ... ,.„.....,,..!-
roa paitario iodas as seirundas-lelraa suas coo 
tas da semana linda 

C«ré X o t a I l i d i a 

Pur» ei.pi-rl.I Torrado poi pessrta halil-
lliaila e moido a vlsla do romprador Itua 

8. Joio, n. 33-A. loja Mota índia. 

V r r a r l a t 

poslçlo de Chicago, com carpintaria, mar-
" " * . Ru " cenaria o deposito de madeiras 

Caslas " Rus Duque da 
Serrarias Avnerlr.BBfS--Premiada na Rs-

poslçlo de Cblc 
> d.posito t 
lS-Ea. D. finos«. 
C a n a n d r p a r a m e n t e m " 

CM » df> p a r a a i r n l a s . — Artlsos para 
herdados. Variado sortimento da banque-

tas, casulns, eslolaa, liiiauens, I,impadas, ves-
timentas para anjos ArliROa para bordados em 
I», seda I, ouro Artigos para Horlstas, cordas 
para üiiados. Ksecula-se qualliuer obra sob 
encotnmeiida.—Rodovalho Júnior e C.-Tele-
plione n 34«. Calla do correio n. 215-Travossa 
ea 8«, as. 8 e 7, e rua do Quartel, n. 1, 

C a < « > d«. M o d a s 
L a • « l « » » . - l m Direita, 11. 

(
U c a 
ai ambra, 

Mutilada . j-

H e l o j o a r l s t , J o î a a e « p i 
L í u ~ ' 7 » u «5 4a Ra 

M o v e i » 
a v aluir jo rs fàu 
í iM Cirande sorlimii 

•oiovcis iitRleies e 
í c l r o Tobias, a . 77. 

*«CCJ 

Touro , pi aovl 
na vt.elterla Qu 

4 t o n » . n . 24. 
Papelaria» 

• r i isplnilniA HWi 
C s Direi ta , 10-A. 

ypoerapli la I 
dada etn 1882. 

r s b a l h o . F.ua do Cor 

Ii i l l . 4-atnnea 
n. K . Caixa do 

< 'o r r e i 
T-v s t r r n m S-ÍHtrr 
C f men to térreo da 
« i t c l a , a lameda do 
s r r e i o n. 182; toicp! 

f.»ap<'lh P i n 
1 e l s - i t e , Hllvis 

posa,—Rua Direi 

Q 

D e 
. - *I»n«on.— 
riedlco e ore^aj 

K l l c n t l s t n I tnl 
dootarta Ur. 4os< 

»dfííi do S. JoSo, n 
tau dor com n appllc 
«do. Obturaçl* t cr 
jrstoma tnaís moder 
'feços m«4lcos, irubí 
» tardo. 
Ti. B. Todos os trai 
•»to do froKuot este 
j niflto IIUNwmm 
tJiculdade do Mediei ' lio : rua 15 de Not< 

A vi 
iMtn Aarleoli 

V "inplcta ileslc es> 
nileiulo os ns. 1 a 21 
Na rcilacçáo, h rua I 

Am i l e l e i s Tresca 
do mcrc.ado. Lar. 

SCarrt i. Poncho Aim 
l de.positarioa cm 8. 
t rua do Commereli 
r Roque ar. ali 
r * da Europa e K 
aor t imento de espin 
arte. inas, inftlezas, I 
as Wincheste- , Co|i 
. centra l Cliocke-ll 
>bcrt. revólvcrs Sn 
, f abr ican tes belgas 
tBile sor t imento d« 
feroche, dc todos os 

V fabr ican tes , balas 
trmeaveis, cutelaria i 
Bspcciallilaiie em ai 

12. rua de S lt 

vlaiKi. ooiib. consi 
I s por aldeído, pror 
IS vanta josos . Morell 

l e ro io , 39-A—8. ] 

M l 

N j n u m e r o I 12 
IlAid t cm do 
arei m u i u m u r 
•aph ac ima, aü 
laqa im Euzeiiio 
j e « l í ? u e m , abus 
i m a aj i t ie innal— 
í C&mpras tle 
o., e aec ia rava 
( M u n c a foi n 
ciofil'1 pessoa a! 
E' pit uno^a tal í 
Const i tu imes sc 
il e m dezembro 
i&O social de Jti 
. • esta í l rma 
vembro d o coi 
e eonvenc innan 
;5o; d a n d o balai 
i Joaquim Fiizeb 
or las , f icando s 

• l o s compro i 
B i t o que a s t 
l u i d a e fun 
a r i gnoranc i ; 
f t n d o s requis 

prcial, corno 

registro t 
is omi s sões pre . 
de n 6 s e.m relai; 

judicain em nud; 
aa , v is to q u e o 
r a lembrou-se d 
a Béde da socic 
da , un ida á sua 
• B e p o r mais d 
GhSo tacita da 
lade: já ret i ranc 
ite Santo corr< 
ta, desde que t 
x i o n a r ; promov 
m r c a d o r i a s da 
Ul eiu ausênc ia 
do; ass i s t indo b 
I c redores da Oi 
Mnte valer o d 
e re os ar t igos 3 

Commercia l , e 
I se existiu o 
I p n c i a do sr . 
da Faria, a soei 
• n t r e elle e o 
iob a r az ío de 

da da Mnr 

•4S 

basa si ta nc 
b i n a da r u : 

| v r o e dest 
J onus . 
I c u s a f.ontin 
l e s m o r a m o ' ' 

"e Alfred» Kl 
meretvsr a 

|prote<V â ° i n 

partloulari.s, . 
a t ú a l i rma. 

26 de deze 
^u'Reno Rifisi 

• r roN d e i 
com poi 

| e Jatai yn, i 
Celestino C 

Bro, n . 09. 
Blia-sc compli 
Val. 

}CII)A Mill IIA 
cane os v< 

to Camba 



o COMMERCIO D E SI P A U L O 
a . e l t e r l a f FN-re l ra 

<-.,>«-,<> i w n i * Mea-aaoallla - Inltc. 
wtnlelKa freaca « btblila» fin»», 

1», lui idScnrla, 1*. 
C t w x «1« f l a n o u 

~ l „ n 0 n Itoplach--Alaniaío tabricinte da 
Ä^lliiiiaiih«, tcin acmprt; (frando aorlinirnta 

«Irstrx rtmiínlücoi plnnos.quo so r-romniind-ô* 
Bria aolidci e aolioridaii.e.--I. Bevilacqua e L , 
tualdo 8. »cnto, a. ij-A. 

r rdcr l«« J t t a f h i m . - l m J ü 8. Joio, 
n B. 30. Halõca eisgaatei para concertos e 
Uta» particular«! 

* aus Íêvy—Vp.ica depositaria doa atara*, 
/dos pUnoa DECnSTKIN, ..n<>HSKI.<)T, 

KXr.KI.SIOR, 
BHRUNCK tri. 

PKKZINA. 8CM1KDMAVKH. 

T r t v n a 
A MlMCipALtÜÀDE 

I I 
A Municipalidado emposiicil ú seu 

pres identa e jptet tdenles reeleitos. 
A cefrcmonia revestiu se do gran-

drs appara to , não f a l t ando , corno é 
de es tyl lo , llúres e c h a r a n g a 

Na occasiào do iu r r i í l en io , a chu-
r anga , como iJUc c o m p u n g i d a das 
mlserioh ilo proletar iado, ijciuiii una 
accordes p langen tes , q u i rene«--
cutia no coração d " p«!iro povo. 
levando a Hnanlo'.'*'- ' 

i ' p r o r » 
Oj aba ixo ass ignado", s c i C o tttjrü-

pònonte^ í a r.rma q u e tem gyrado 
uesta p raça «ob a razão social de 

4 ' nna lho A Uon(«I«h 
j (.omntunioam A p r a i a qüu, « m d a t a 
. d e »1 (<r tle/.emliro p . l indo, dis 

solveram a in lgavelmento a reforida 
sociedado, reprand . so o «ocio Ma-
noel Antonio do OaryaJho, > c f o e 
satisfeito '1» ffcti capi tal e l i irros ; 
ü r a n u o todo o act ivo a passivo a 

A o pub l i co r no e o m i i l e r M o 
Cotninunico que a Iii do c o r r e n -

te vendi ao t r . Alfredo H i b r i o da 
Silva, o meu estabelecimento ti® 
çppiti t iss^ei 1 l 'oHs 'fnnc"e» ne«U 
ciü.uie, casa situada n o largo Mu 
nic ipal , seui onus a lgum para o 
comprado r , visto como tpdo o acti-
vo 6 pas*ivo iln llrljia l îa l . r l f ' Pi-
ment« ';oh'iiu..a a uicù ca r -
go, sob a minha i n t e r a responsa-
bil idade. 

E b l T A É S 
l ' a l l e n c l a d e K r a u c l M O ilr 

« » • l i » A l ' i 
Pj t r d ' m üo e*iuo. si- di- î l io 

i fie 
miei meira va ra comiíerciul du S.l 'aulo, 

oorivoco 1 Iodés ps niederes de 
Francisco lie 5 j tEa s C. por? d fc 
união q u e d ' s meamos cir .dorrs 
ieiã logar no dia 15 do corroni« 

P R E P A R A Ç Õ E S 

ËË hte SilftH yi k'À lé m 
A P P P O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 

"O EDÜCAOOr 
l i V l ' l i l l N A T O 

K 

S i n î M E - m i T J E M A T O 

Pari ambos os sexos 
T r a v e s s a cio C o n s e l h e i r o F u r -

t a d o , n . '.) 

M o v e i s e ' l a p e ç n r l a a 
KV Aliur Jor.íAo A «'. (rm liquidação -
IMurande sorlimonto dp riroa o conforta«!« 
•moveis Iníloica « americanos. Ru« d« llriga-
4ciro Tobias, a. Tl. 

V a c c a * l e i t e i r a « 

Touro» o novilho» do roc», fcndam-le 
na «l.elterll Quinta Boisa, à rua do Hippo-

*to»o. n. 24. , 
f ' a p e l a r i a s e T y p ^ s r a p h l a s 

»plnaoin « lnoolrn ä t 'omp. — Ru« 
CiUlralla, 10-A. 

T~~ïpo«rnp l i l a K l n « a tapou ets» fun-
dada rm 18H2. lncur.ilio-cí de qualquer 

nbalho. Rua do Comm-jolr., 38-S. Paulo. 

S j o t e r l a a ' 

Illllo t a l n n c a da Ahren. 
n. Vj. Caixa do correio V. 

rua Direita, 

C o r r e t o r o fOcle l 
Mtcvain F.MlrcHi». escriptorio no pari-
menlo temo da Praça do Commereio; re-

JTricla, alamcdfi do Triumph», n 
arreio n. 1SÍ ; telephones » 2 o 345. 

7. Caixa do 

s»ap<'ls P i n t a d o « e VIHro» 

rnlxelrn, Mllvia -V r-niop.-Casa da Ba-
posa.—Kaa Direita, 16. 

D e n t l s l a a 
r. nanaoaa.—DentW» norte-amcrlc«« 
í-,«.(11 eo e operador. Rua do Bos»Mo.l8. ^ 

r v u r n t l a l n Ilnlo- »raer l rnno - VMt 
L>douOrla Ur. José Heitor D Kmf lshl « C 
iírtt» de S. Jo«o, n. 5. ItllHfíSo de drnlca 
a i ilor com a applleíflo de um novo prepa-
ado Ohturaçl» C collocatío de dentes pelo 
fatema mats moderno até boje conhecido, 
•fcças m«"ílcoB, trabalho garantido; das 8 is k 
\ Urdo. _ _ 

R. Todos os trabalhos que. nlo ficarem a« 
aato do fretruet este os pag-irS. 
7 mlllo l lu i iamann — 1'ormado pela ta-
Sculdade de Medicina do Munich. Consul 
'rio : rua IG de NoTombTO, 

A V U I H O Ü 

-Vende-se collccç.lo 
rompre-%evlstn Aiirleoln 

V <'inplcta 'i^sto excellente jornal 
Ktandn os ns. 1 a 21, por 20*00" 
H> redarção, à rua Libo» IMaï/i, n. 117. s. 

>ro<iuo dR gllvn—tmporlaçSo directa 
• da Humpa o listados-tlnidos. Complo-

«ortimento de cspin«arslas 4c I, 2 c 3 canos, 
«tnmaf, initieras, Muas e francerss, cara-
ts Winchestf, Colt e Mnrlim, espin«ardns 
• central Clioeke-Uore, pistolas, carjlnnas 
îert . revolvers Smith Wesson e de nu-
»fabricantes belgas, americanos e inKielcs. 
mile sortimento d« ear'uehos fojio ceniral 
kröche, de todos os calibres o de difleren-

> fabricantes, balas e espoletas, capas iiu-
írmeaveis, cutelaria de Roditers. 
Bspccialtdsdc em artißos de pesca e ria-
Q.—14. rua de S llenlo. 12. H. Paulo 

• l a » ' « 
» a for a 

Dona. couservaa, vlverts a ,jr«jt. 
J á por al estio, procedências seiuras; pre-
ll vantajosos. Morcti Sehn * C. Rua di 
OBanieri o 58-A-8. I'aulo. 

SECÇÃO L I V R E 
S l l u u * 

MONTE SANTO 

N j . n u m e r o I 122 desta folha, pu 
l l tuda em '24 do tnez passado, de 
i r e i i om utn ar t igueto com a epi-
•aph>: ac ima, ass ignado pelo s r . 
« q a i m liuzebio tle Karia, dizendo 
i e «I j juem, a b u s a n d o de sua firma 
>ma u j . i i c iona l—e Companhia fa 
í c l m p r a s do generos , po l ido» 
0., e aec la rava ao mesmo t rmpo 
W('ininea foi negociante e nem 
cio d ' pessoa a l g u m a . 
Efij)a«mosa tal asserçüo ! 
Cmisti t i i i inrs sociedade commer-
il e m dezembro de 1805, sob a 
zâO social de Joaquim Euzebio 
, e esta f i rma du rou atií 10 dc 
vembro d o co r ren te , data ei» 
e c o n v e n c i o n a m o s a sua d i t t o -
&o; d a n d o b a l a n ç o , re t i rou o m-

Joaquim Fiizebio par te das mer-
irias, ficando a firma respuusa-

"os compro j i s s o s . 
i t o que a sociedade, embora 

,uida e f u n c c i o n a n d o , nfio 
r i gnoranc ia nossa , r tveMi 
todos requis i tos do Codigr 
rcial, como se jam: contracto 

registro etc. , p o r í m , si 
» omis sões p re jud icam a cad t 
de nós em relui;io ao cu l ro , l ã t 

j ud icam em n a d a aos credores 
aa , v is to q u e o s r . Euzebio t( 
r a lembrou-se do protestar , sen-
à aéde da sociedade em sua la-

un ida i sua morada , e t e n -
p o r mais do u m acto feito 
o tacita d a existencia da so-

lade: j4 re t i rando do correio de 
ite Santo c o r r e s p o n d ê n c i a da 
ia, desde q u e ella começou a 
JClonar; p romovendo conducçao 

cador ias da firma; r eceben-
ausênc ia d o abaixo aesi-

ulu, a s s i s t indo ba lanço etc. 
I c r edo re s da firma farSo natu-
w n t e valer o d i re i to q u e lhes 
toe os ar t igos 31 e 3Ü'j do Co-

Commerc ia l , e entilo ficará pa-
t ê existiu ou não, com ac-
ncia do sr . Joaquim Euze-

fKar ia , a sociedade commer-
r e elle e o abaixo assigna-

a r az ío do Joaqu im Euze-

^ c m e U , , , U B l r 0 part icipam á praça que, em 
povo deve Comprebendêr q u e só a I 8 u ^ e 8 s a o 4 ext lncta Orrr.a de Car-
aggremlaçàa fará a força : quo s6 v a l l l ° & ' .onçalves. o rgan i sa ram 
o social ismo poderá tolher o de««"- u m a »octedade aoltilaria, s " b » r» esen-
f reamento de rn ia (luzia de espa-
ctilodores q u e não t repidam o r r í s 
lar nos á mlirnri?, e,vn\tablo que 
elies só banHuetelem e vivam vida 
folgado c milagrosa 

1 ovo, oh ! l'ovo ' E' preciso ^t le 
desperteis do le.thargc írti que "ja-
zeis ; é iirecís-3 '^ue comprehenda i s 
qii" í l1 vós sois o sobe rano ; que 
i Municipalidade vos deve conta 
dos seus a r t o s ; qi;c os srs . edis 
são m i r e s prepuslos da t»a vonta-
de e quo nt\o podem Vos meno3 
prezar , l evando ao vosso lar a fome 
e s misér ia pela exaggeraçãt) dos 
impostos . 

A fa r inha de t . igo e a ca rne sec 
ca vão e m breve vos faltar : o *r 
que respirais está emrir-.Suado da 
cor rupção o vaidade dos i n t enden -
tes quo i i i o viiiitn na Boilaja do 
Faria aquella famosa inscripção do f»e o rdem d?i d l feclor ia desta AS 
festim de I ta l thazar . SCCiàçao, convido todos os srs. 

J ' ovo , oli ! Povo I R' preciso que socios, q u e estiverem quites com os 
não sejais n u l a O b o d e exp ia tó r io ; cofres sociaes, n c o m p a r e c e r e m ã 
<•• preciso íleixar a pelle di carnel- ' reuniSo d,e a s s e m b l í a geral ordina 
r 0 que h a m u i t o vos cobre e q u e I rlB, qüe deverá ter loga r no dia 10 
comprehenda i s o devor tle cida- do corrente , ao meio-dia, n o salão 
dSo. do Grémio do (Jommercio de S.l 'au-

i?s j ieneros al imentícios que en-

z l o soelol ilo 
l i l t í e i r o \ f . o i i r i t l w - N 

para cont inuação d o mesmo ramo 
de negocio, sececà e liio,liados fl 
nos, Á r'.'.a «ocayuva, n . 31, onde 
esperam receber a m e s m a coadju-
vação que. sempre foi d i spensada ã 
extineta f i rma. 

S. Paulo, ~ de j ane i ro tle IRO?. 
Aisl^o I)\as G O M . A I V E S 

3—9 Amuo HiBf.n o 

/•"lANChOCIÒA MOi I1A. K ' o melhor 
^ preventivo das moléstias ve-
néreas; bas ta uma s imples lavagem 
para evitar o contagio. 

MKHorlnoito T y p o R r n p h l r a P n u -
l ln tnnn d e N o c c o r r o a AIiitiioH 

ASSEMULÍt OERAL ÍUlhlMHIA 

da Itnrra Grande, em 
Je . ' oibro u. 

tram para o mercado pagam ele-
vadas cont r ibu ições ; o mercador, 
que o c o m p r a paia r evender , paga 
por sua v e t um pnsado t r ibuto i 
paga a i n d a fabuloso a luguel pelo 
i m m u n d o qliarlo o n d e se aninha 
e tudo h t o péza sómen to n o bolso 
do pobre operár io q u e t rabalha de 
sol a sol, A chuva u ao ven to , para 
repalo dos in tendentes . 

D que fa/. a Municipalidade do 
d inhe i ro ? 

Não gasta , e sban ja com os seus 
predi lec tos . 

O lianco Commereio e Industr ia 
onde ha ma i s movimento de dinhei-
ro do quo n o Thesouro Municipal, 
não tem t a n t o s e m p r e g a d o s como 
es te . 

Porque o thesoureiro da Munici-
pa l idade nSe, cumula n logar de re-
cebedor 

Creia o p o v o quo n ã o 6 por falta 
d e tempo, pois o h o m e m passeia 
d ia r iamente pelas ruas , charu to ao 
cauto da bocca, palestrando e zom-
b a n d o do q u e m t r aba lha para seu 
regalo. 

Jcsto 
li social is ta . 

CYCI.ISTAS Para res taurar o exgot-
tamento muscular , e evitar o 

cansaço é indispensável usar habil-
men te a «Agua de Mesa», que é a 
mais rica em pli0sphat09. 

I . a • l u n d i D i r e c t i v a d e i C a x l n o 
E s p i i í i u l d e N a » P n l i l o 

A I.A COLOMA ES PA >0 LA 
Compatr iotas : 

Insp i rados en lo I levado á cabo 
por t ' jdog los e s p a n o l i s do Arnóri 
ca y ã invi tacion de la Junta Dire-
cliva de l i «l.iga Patriótica», de Itio 
Janeiro, tonemos rl h o n o r de invi-
laros ã una a s a m b l í a genera l que 
debe ci lobrarse el dia JO dei cor-
ri nte, á las 8 de la noche . en lot 
sa lones del Casino Espafiol, San 
Dento, n . 711, con ei obgeto de de-
j a r const i tuída «l.a l . iga Patriótica 
Kspauolai , do S. Paulo. 

Inúti l c reemos encarecer la nece-
sida l (le. q u e asistan i esta asam 
l>!ea todos nues t ros compat r io tas ; 
lus momen tos diílciles, a u n q u e n6 
invencibles , p o r que atraviesa nues-
tra quer ida Espana, cl p robab le rc 
ceio do u n a guerra con los Estadot 
1'nidos dei Norte , hace necesaric 
q u e todo aquel que s ienta circular 
por sus venas sangre espeíiola acu-
la al l l amamiento de la Pat-ia. 

No basta, nó , l lcnarse d e o r g u l l o . 
i ic iendo—soy espafiol ; hay q u e de 
rnostrarlo, y es to se cons igue con 
iicchos y nó con palabras . 

No dejeis, pues , de asist ir : de elle 
pendu n u i s t r o huen n o m b r e , } 
a u n q u e nlgo tardio, es te acto de-
mos t r a r á q u e a q u i 

Hay kspaNOUes ! 
Compatriotas | Viva EspaSa I 

Por la Junta Directiva del Casico 
Espan î i d e S. Paulo : 

El presidente, G. Landeira 
El secretario, Fuamcisco Gseio 

S. Paulo, \ d e enero 1897. 
S / c San Dento, n . 70. 

U S A E 
o C a m b a r á e a n g l e 

nas tos iea 

1 ' l n l i o d e A u r e l i o CaKNalho 
axti-febbil, anti-.nervoso e digestivo 

U r o R t t r l a 1 ' n u l l n l a 

A(iUA!l»E MESA. E' a mais agra-
dável e a mais aperi t iva. 

I n a t l l n t o H n e l p p 
RUA FLORtNCIO HE ABRED, 25 

vnrn hnnipns p. sentiorai 

lo, á r u i José Bonifacio n. 41, afim 
de t omarem conhec imento d o rela-
torio do sr . pres idente e d o balan-
ço da receite e d e f p e s a do anno 
f indo e b e m assim e legerem a nova 
Directoria o Coramissão de contas . 

Secretaria da Associação Typogra-
phica Paul stana do S icco r ros Mu-
tuos, 6 de jane i ro de 189T. 

0 to s e c r e t i r i o , 
Antonio E Martins 

p IIEl'MATISMO, GOTTA, são cura 
dos radicalmente com o «Ele-

xir de Sucupira Composto . 

S III <le .H l i i ax 
SANTA KAItSARA DA» CANÔAS 

.t' praça 
O abaixo nssignailo fa?. f c i en te a 

est'i praça, Mocóca, S. Paulo. San-
tos e llio de Janeiro, onde t t m tido 
relações commerc iaes , q u e nada 
devo a pessoa a lguma, e quem se 
ju lgar cre lor queira apresentar -se 
n o praso de 3u dia«, a ( o n t a r da 
(lata da publicação des te . que . s e n -
do legal dc prompta so lução , será 
emboiçado, e aprovei ta t ambém o 
ense jo de part icipar á fr 
geral , que compra só à 
e por isso ollereee mui tas van ta -
gens e g randes reducções e m pre-
ços : só vér para c r í r . 

Santa Darbara das Canôas , 1* de 
janeiro de 1IIÜ7. 
Ö—7 lloaiNMis Antonio Vomero 

1 ' e l l n r n l d e 1 ' a m l i a r á 
NAO COUTEM MOIU INa! 

Como ficou provado, este heroico 
remedio pa ra as tosses, a i n d a as 
mais graves, b ronchi tes , coque lu-
ches, asllima? e molést ias do peito, 
não contem m o r p h i n a nem quacs 
que r outras substancias noc ivas á 
s aúde . 

Cuidado com as imitações c fal 
s if icações ! O legitimo traz no ro-
tulo que circula a ro lha de cada 
f rasco a firma do auctor , J. Alves 
de Souza Soares . 

0» agentes : Lebre, I r m ã o & Mello. 
sab . e 3* 

A T T K H i O 
I t ecommendo ao publ ico a 

Graade Loteria da Cap:til Federa! 
Promio ma io r 

2 0 0 s OOOSOOO 
íntcjraes 

Cuja r i l r a r f i o a r r ea l l aa 
H O J E A'a 3 horas da larde H O J E 

Esta impor t an t e loteria joga ape 
nas com 311 001) bilhetes c d is t r ibue 
6 I 0 | p rémios . 

Os bilhetes á venda n a agenc ia 
nUA DIREITA, 20 

e casa filial—rua he s. bento, 30 
Julio Antunes (le Abreu 

l-vOENÇAS SECHKTAS. K.-ç»m 
do Cancrocida Moura. 

K n x l n o d e p r e p a r a t o r l o i * 
para matriculandos nas academias 

da Republica c Escola Normal 
do Estado. 

ensino primário integral 
Prel iminar e c o m p l e m e n t a r pa ra 

menores , u 
ENSINO AVu .0 ESPECIAL 

para e m p r e g a d o s do c o m m e r c i o , 
ar t i i tas , operár ios etc. 

c c R s n m u n s o e nocturno 
Pelos professores : 

Conego João Evangel is ta Draga e 
I i I- » .n H . . n . 

U e i l n r « r : l o 
Os abaixo ass ignados d e d u r a m 

que amigavelmente dissolveram â 
EiseieUade nUh, na p r a ç í de Sit ilos, 
g j rava sob a firmrt d« iVeríelra da 
Itósa cV C.», p a í s a h d o lodo b acti-
vo a piSaívo para a nova firma de 
João Procopio, I rmãos ií C., reti-
rando-so o socio Antonio Ferreira 
da Itósa Sobrinho pago e satislei to 
de seu capital e lucros . 

S. Paulo, 7 de j ane i ra da 189'?. 
AMonIo FebiieiIu da IlósA Sobrinho 
João Procopiu di Abacio CarValii i 

. Àfc 
a l l m . K r . I l i i n o r l o d o P r a d o 
Venho, cm bem dos que soff rem. 

pateníear-vos a minhiju,gcutitlao pelo 
miraculoso tiro*eito q».e obtive c')ái 
o u s o do vosso mii aculoso «Xarope 
d« Alcatrão o Jatahy». cm um ca io 
de «intensa rouquidão» e tosse, 
agg ravado por p h e u o m c n o febri l 
iuterinittenii;, const i tuído em sí,Mri-
meli lo desesperador . 

Conjurei o grave mal com um 
f rasco do vosso exrel lenta prepa-
rail0.-. 

Po isam us incrédulos se lompe-
ne t ra r da realidade da efficacla de 
sebielhanto therapeut ea e muito 
terá ganho a h u m a n i d a d e sof í re -
dora . 

Muzambinho (Minas), 23 d-̂  n ar-
co de 1895.—Tenente Jo*o Ewenio 
feureika Lcpes. Procurador da Ca-
m a r a . (Firma rcconhtc ida) . 

.Soc i edade l l i m i a i i l t a r l a do» ICm-
KoduH d» 4 ' n m n i c r r l o d e 

S. l * a u s o 
I)e ordem do sr. p res idente , con-

vido todos os «rs. socios dei ta So-
c iedade para a assemblea ord inar ia , 
que terá logar no dia 10 d o cor-
rente (domingo) , li I hora da ta rde 
no salão do pav imento super ior da 
Apsociação Commercial , á rua da 
Qui tanda , pa ra a posso da nova 
Directoria e presti cão de contas . 

Peço o comparec imen to de lodos 
S. Paulo, 7 do j a r e i r o de l*!)7. 

O r secre tar io , 
3 -2 Franklin Vuga 
AGFA OK MESt. p. çy se cm todo.» 

" os Cafés, Botequins, lloteis etc. 

Certifico que, un icamente depois 
de usa r as «1'llulas ant i -dyspept i -
ca&'>s do dr. Heinzelman», loi que 
consegu i BlSltfeSlabelctrmeiitO-COIII» 
pleto Ua alroz dyspi psia complica-
da com ataques n e r v o s o s . 

Aconselho a todes os q u e sof-
rem de egual moléstia o uso das 
re fe r idas «Pilulas ont i -dyspept icas», 
d o d r . Ilelnzi Imann , p o r q u e assim 
e n c o n t r a m meio prat ico, p r o m p t o 
e eflicaz para se restabelec rein.— 
Clemente Ant.-.nio da Silva. (Firma 
reconhecidai . 

LaJire, Irmão * Depositários 
Mello. 

U S A E Cambará e Angico 
nas b ronch i t e s 

p r a ç a 
Pa ranhos & Filho c o m m u n i c a m 

ás p raças do Itio-CIsro, S. Paulo, 
Santos e Dio dc Janeiro, q u e nesta 
da ta d issolveram amigave lmente a 
i l rma dr. Paranhos á Filho, re t i ran 
d o s e o socio Américo França Pa-
ranhos , pago e satisfeito de seu 
capilal e lucros, e ficando todo o 
activo e passivo á ca rgo do socio 
Manoel Ferreira Paranhos . 

Jahú , 31 de dezembro de IIlUO. 

Paranhos & Filho 
(1-11-t'f 3 - í 

Como prei to á v e r d a d e e para 
bem d o s que eoíTrem, declaro , á 
fé do meu grát i , que o «Xsrope 
pei tora l do Alcatrão e Jatahy», 
composiçáo do esclarecido o int. 1-
l igente pbarmaceu t i co o sr. Hono-
rio do Prado, dá í e m p r e os roai-
satisíactorio* resu l tados nos caso 
de defluxos, tosses o b ronch les. 
como por muitas vezes , m minha 
cas». o tenho com s u m m o prazer 
ver i f icado. 

Itio, 17 de raiiio de 1888. —Dr. Je-
«ONíJiD Máximo 1't.vino Júnior. 

A* p r a e a 
Vlnianrl Afronno n a r l l a a Cosia e 

Ailriiiaao l-oim o Coulluho. «orle» c»m 
poncnle« ala llrnia 1I*RTI.1M (1IHT % 

C . dec la ram i|ue, de eomtniirn 
a r ro rdo . o aorlo Adriano Ls iues Cou-
tinho pa»»a a aer commandl lar lo , de 
eonroriuldade com a a l t e r a ç i a «ine 
ll/.erant no a«-u con t r a r io nocIiiI, r 
(|«io sa l aer rcRlntrado n a J n n l a 
Commerclal . 

N. Paulo, 1« dc Jane i ro de !*•»>, 
Manoel Affonso Maiitixs Costa 
Adriano Gomes Coi riNuo. 

_ 3 - 2 

S a n l a l l . a e r a l x 
Moços que padeceis dos couces 

de Vénus, querei vós alliviar a vossa 
dor v Empregne o «Santal Salolado 
l.acroixa, o único receitado pelo 

.««.ií-». — n i i n a ~ ; . 

p r e r i s a "« 
* IleirOs, hi 
Itôa-virta, n '6 . 

de efflc.iaes de bar 
lifirBs, in Salad Mai hi, rua da 

3 - ^ 

A^pra .ÇA 
Guilherme Martins & C., (Santos), 

communicau a esta praça e a quem 
possa interiNSar, que, cessaram to-
do» 03 p o i l f r s , com quç i s repre-
seiltaVa o s\ Joáô de Scu ia (iatii-
pós Netto. 
, Säntos,. le janeiro de 189 

ti — i fínlkerme Mar' Ctutherme tins h i: 

Molfslins dm rins, fígado, baço e 
V I A S m i N A R I A S E T C . 

A Agtia deLi thioa Ptiospliatada. 
do notável eaimico dr . I.uiz llar-
r d t o , e prepirada pelo pharmaceu-
t c o llocha Azjvedo, 6 muito efficaz 
par», d e p i l a r esta" moléstias, go-
zando a inda ta prò | i i iedaue dfe UUl 
l ige i ramente lurgativa. 

E' a g r a d a v e l a o paladar, podendo 
por issO »ét usaita nas refeições, 
mis turada com vlruio. 

São deposiUrlos dei ta Agua a 
« I h a r m a c i a N'o-mali e a Drogaria 
de Ilaruel & C., D^sta cidade. 
3 0 - 1 (2 v. %.) 

p' lo |,lií 
ierró. pr 

I. pr parado p. lo |.lc 
ÍT .O I sliü. il>, Ii,; di. 

li.-t, (iranadii. po ler-i 

l.'l 

H O J E H O J E 
GRÀflDELEILÃO 

tu 
V f l i l s i l o » lock fa eonht -e l i l a 

C haputaria Havaneza 
LAB&0.D0JOSABIO, 8 

O LEII.(/íl(rÕ -

M o r e i r a C a m p o s 
S:»crlp(orlo e a i e a c l a á 

fíua Marechal /Jádoro, n. S-A 
Devidamente a u í o i i s a d o . conti 

n ú a a v e n d e r , ao cerrer d o martello 

ÁS II F. MF11 lli'.RAS 
UR HO 1)0 ItOSARlO, ,Y. 

0 SEGLHTE : 
Quant idade de chirutos de diver 

SOS e supe r io res macas , fumos , ci 
garros , p i te i ras . Ix.lps, c igarrei ras 
palhas por tuguezas c nacionaes 1 
muitos ou l ros ai t i fcs deste r amo 
de negocio . 

.Ila^nlllrn nrinaçiiodc pinho dc III-
lin. t-nsldraçoiln, hnhles tle solta 
'Ur ina* r dlscrao» nas«>la. 

H o á e 
A S l i i/2 sOHAS 

(JPIII supporlar a arçáo dos fcaes IH poia.ssio. 
ICIitir ílí* « aoriirn pfntratlj». do pli rm.i' t-iri.«» 'irí 

rinprf»K.id.s nus pcnnr lM"» '3 do cstom.i?o, d \ spo 
EniocçAo iind-liletiDi i hiiHicu, prrp;iratj.'i 

lo rrwlifal t!o i l u ío p:iriiifnt'> dn wr>u.i 
Viiiíio Cot drill Toniru, roin pcplonalo d<-

^ iniii'o profii r.iíò p-na traíainriito do 
t i n lm «Ir viiiiua Botliiroifó, prrp.-ir'uio ( ' ! 

Ilioraprutica para lon j f imr o or^.irnsni 
V i n l i o r r . ' o / o t a i J o . preparado pelo pljarin i 

lestias do p f i to c na l isira. 
Vinbo <l«* Juruliclwi ««iniplrs c fíTru^inos 

ccnln'cida nul idade no Iratf lmen'o da 
V i n l i o V i r i r i n o , prejiarndo pelo pliarmaect. 

do osiomapo r dos ialcsi inos. diarrhea, I O'ICPS m i f 
l i n h o ^.'ilfiiniiini. <Io pliafniacrútieo í»r; fia;io.'IK -C ; 

tónica fc frhrtfu>*."», muito pr. feiivel pelos si ns pr 
sa^fifíi nos *.nujs em ÍJII» se necc«»<ilar de um pod 

Kiol» f ' o r r i r t c l n o K O . o'o pííahnaef liro ( i ran" !'), .!. iruit 
poemia, h jd iops ia ou opil.n.iio, dcf r . i l ' i - ' c . :̂  — » t f . 

l a m p o ri<* riihiino iodado. • 1 • (íranadn. .-V trrairlr .1 
rri-, enjjorjíilaniento l\rnphali'V> eseropir:! so 

. ^ n i ' o p o <ír 8 r í í r i * r»re»>?rado pelo phar i inccut ico (ir;; 
hroneliite asllimatic.a. 

X a r o p r l o d o - T a n n i P o , <lo p h a r m s r r n i i o '.'ran-ulo n 
Unetoa medicos clínicos no i ra lamcn o cscropliinono, 
brancas c'r. 

X a r o p e d c l r h d i y o l . preparado pelo pharm.-:neuti--o (iran»do, <•• 
OÍTer^**s syphmj ieas e da pelle, tem sido OIIMTN.M] i por e 
ale DO IratamcMio dS ' r^ ' ipala branca MI pernas ineh;idas. 

I ' o d o N PNICN m « ; d l c a n i o n l o á «'•• explica-;«" s p 
tí men te d o a d o s . 

V c n d c m - í i e cm lodo» os pharmaeias c dro^ari . is . 

G R A N A D O & 
DBOGI ISÍAS E PHAHMACIÍt TICOS 

ro de 

p!lc; 

pito j>rr 

V 

12 e 14 — Rua Mai roo —12 e 14 
DEPOSITO— Drogai in 

B U O !»£•: . ü t E E I I U 
bariiSl (i C., rua Marechal Deodcro, 

•ft. e i o n o u c o m u : u i c a i ; u u e p n m 
cieG-.- i í p o r I a l g o t e m p o , c o n t d i i -
( í o ijur i .-fso i á c o m a p r o l i c a 
n e c e s - c j r i ' i e h a o l l i t « i > ; ã o p a r a ( | u e 
o s s i s . P u e s p o s s a m c m i l i r - I h e d 
o d i i c a ç ' 0 d o ? u a s l i l h a s . 

O u t r o s i i n , p r e v i n o m a i s q u e . c m 
v i s t a d a c r e a ç ã o t l c s t u n u v o u n o , 
s e t e z n e c e . - . s a r i a u r n a m o d i f i c a ç ã o 

h o r á r i o s e g u i d o a t é o í l m d o 
a n u o p r ó x i m o findo. 

i; -a uiOli fiiMÇão k quan to á t n -
Irada, q u e passou a MT : 

i r a o si Nd m a s c u l i n o , d s ~ h o -
r a s d a m a n h ã , s a h i o d o o s e x t e r n o » , 
,-'n •< I p i r a y l j i o ç a r , d e v i n . ' o 
v o l l . t r á s I ) h o r a s . 

i ' „ * a o i V m i n l H o , A s I I h o r a s . 
I , , I 3 h o r a s 

F a s t i U i a s 
Mi 

p f i C ' . r f 9 Ä 

iVfeli 
i m " j m n . a c á o d a g a r i ; t m 

Eeheomann & 
Especifico cont ra 

D EN TINA 
Excellente remedio contra ; > r. .- •!». 

A* v e n d a e m lo' l i ts a., t l r t i c a r l t t s e 

d c u T O p a i a u m e. o u t r o s e x o 
e i l á d i v i d i d o e m :i c a t e g o r i a s : 

( r i.«'l DE PltlMEIBAS I.F.TTIIAS. nO 
i| t:«l s(; a p r e n d e l-.r, a começar pelo 
A li ', i.-HCI«ver. f aze reon taa . b«ba-
iin manuacb ipa-u o »i-xo fcmuit-
noi, musica , re l igião etc.; 

C r u o 1'. DIÁRIO, q u e c o m p r e h e n d « 
ií i -tud'j rud imi ntur de s c i eneus e 
lu'gua«, i l' ; 

I . I v u ' M i o . n o q u a i s e 
he i ' M e i a s c l í n g u a s p a r a 
* I j iarator los , atlin 'IOR 
c u ia i r icularem em rpial 

le::iuicnto de ens ino su-

; pas=arn a ser , 
n ia i r icularem tie 
• -ieguint«« : 

A» i r : e i î s - i ! i l a d 
j i a r . l Ch q u e ? e 
>><jc e m d u n i e . 

I s i Ml MA c i i u o ) 

c u r s o di> I " U ' t t r a s 
» P r i m á r i o 

S - c u n d o i ' i o 

IsCÏO FEMISnO) 
Mir s o d e I " 1 - t t r a s 

• P . i n a r i o 
A s m e a ° a l i i a - l e s s ã o p a g s s a d 

l a i i s n e n t e . 
S o c . n t a d o s s . m p r e 
t f - r m i n a r n o d a 3 0 , 

l i f t a r a l s c ' i i a 

0 

j Os ir c/of 
W j do JÍ3 I-, a 

kS 
I . S 

i i '3 

I « 

Il 5 
an-

Largo do Risario, 6 
rEI.O LEIUF.IRO 

M o r e i r a C a m p o s 

j H07A 
D O 

ö ' C O N S T A N T I N P A U L 
•EMBHO OA iW.ÇIIU. Dl MEDICINA 

M e d i c o d o a r ^ p l t a c a d o r a r la 
Madali) I. noeltado 

• a t a l h a d* fljieo, "orla I88S 

A d o p t a d a n o a ' o a p i t a c a d o P a r i a 

Deposit« q o r a l : P. L E P U N Q U A I S 
it. Söul. íaftnta, Parti. 

IB i h i m : c - itfreov to w h « * s. raus. 

H O J E H O J E 

L E I L Â 0 1 
DE 

iHovela , l oa r iw , i |n«droa , l a p e -
t m , l a l h e r e a , e a r r o p a r a 

e r l a n ç o , b e b l l a a II-
dm e l e . e le . 

A' rua das Flores, 34-C 
S A S I È A ^ O . © 

C L E T E â S I lc ti. 1. 
: I«'. 

O L E T E A S 
O L E T E A P 
C L E T E Ã S 
O L E T E A S 

O L E T E A S 
C L E T E A S 

Corrlilti 
3 ' u s a l 
i n f tn i l í i : 

s i h u l i i r e s 
o l r r ep rehens lTc l 

Est" cord atveidal 
com '•*:.' . i-i ' ii 'if 

• in l ' . i lni r,iii,i!IOK. 

uma 
(lud 
dei A 

O 
i r e " s ií 
t e n d o - a s 

c . i p n :íi7, Ci ^si ic.rado 

• île f 
n l ' i m n n 

Ir. 
'.r a t- ilos os j r 

: ijiial.'lft iea e preparor. t ;ius e jjiepanicicj que « 

" : fecii-.'o emprcpi.-sc H 

ou esli.i'va r..- m... 
Ell - I- 1 iiiico. liyi;;friico, a p e r . . 

c febiirwL'o. 
H i d a (io r m i i p r e c i o s o o e c o n o m i c o q u o e s t e 

o o r r i i a l b i i n e l i c o d o q u o i u m ; 6 t i n b c o c m c o d a 
l a m i l i n h a Ho h.'i t a r p a r a i ipc ; l i r i i i u i t a a incl l í i -
p o s i ç ü c n is c a t o r v a r i -vijh u io l ea t l a^ . . 

São Paulo, Comp-inhia de Drogas do Eslado de SIo Paulo. 
Il I M TílIlAS / .S BOAS l'HAKMACIAS 

C1ÉÏ/IETÎT O. C -. V a h c c n (D'il 1-, Farce). 

) a ' i imii ' , fiei»,- 'ite OU 
|iier.i-ir au!.!?*, 
pic f il ir urn ou mais 

a -, i'• ( "t isiderad 1 ratt.ti 
'j11--hf k'o lern in cr id-

pçâo, poris«o inesiniî, ( afa g u a n t i a 
dé seu I • • r o 1 estabelecimento, 
s e r i Cilircd i i-sn' t empo. 

.No ,lit-ii ...i icti nd i de quab{uer 
a. 'umn", p ço in Paes o obse-
quio de i j ' . r mm -i .'ill cnmimini-
< • .'1.', p:ira (lue se não dè o f i c to 
:\f /içarem os seus filhosconsid-ia-

ii-iic h tes tto Kxternalo 

n ï i ' i 
W fe 

r u a o s um m i 
U E s s n A e ; 

OJAMAItO FEI.SINA HAMA/./.UITI 
t em"encon t rado a o pubii ' •;» pel.t* 
qua l idades , é r e c o t o u e n d a d o 
e s tomago e de difiir.il d iges tão. 

Este licor, pelas eua3 qiialM dr-
posto na base dc su l ü'.anc;.'.» • p t í u o 
c o m m e n d a d o como a bebida mais fjc.r. 
dar e mais indicada como apc-r.t:vt> 

Ú N I C O S I W P C R T t D C f 

l-KLO 

Estado de São Paulo 
DOMINGOS Ml IOG1HO 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 < 

S â S P A 5 J L - 1 ? 

' 1 -.11' S lifilc-i lllíilli. 
roo i J . 

N li .A r i l t e i íção fei'a sobre a» 
mensal.dad :! r.S.i é cxP nsiva aos 
uliimnos q u e foi a m matr icu lados 
otí a presi n te da ta . 

Outras i n fo rmações serão pres ta-
das no cs ' .a l^ieeimento. 

S. Pdii'.o, 8 - l ° - : > 7 . 
I - I Awjuslo i/>' Mendonça 

Professoras ingíêzas-

Miss Car<i|iEa Tampl in e mis» 
V I Jreil I am Ijo van ta josamen te 
conhecidas como preceptoras em 
(.• r i lyba •• S rocaba tendo termi-
ir ido a c-li cf-ção das íiihas do i r . 
d r . Manoel l.< pes Monteiro de Oli-
veir.i resniveram »»tabeltcer-»« nes-
!a capilal. PropOem-se a leccionar 
em c ii. ciO'i t u cm domicilio das 
di icipulas o if filez. f m n c i r . pnr-
t o g i r ? , ar i tbn.cl ica. geogispl i ia e 
ii!>í' iia, des -nho e p in tura , i.onl.i-

e quacsqoe r Irsball ios de appli-
iiiição, piano e caído Podem «cr 

curadas á rua dos Tvrnbiras. 

F^lDU'lENDX 

WEDIGRWENTO APPROVADO PELA ACADEMIA DC MEDICINA DE PARIZ 
O s pôs DE ROGÉ ».'lo o verdadeiro pnrqanle, das se-

nhoras, da:, criança* 0 dai pessoas dt custifiiiçãri ddir.adn. 
Com niii v id ro dc PÓS DE ROGÉ, fácil a levarVoui.-i.Lu por< sj 
toda pa r l e , pode - se p repar . t r n a occasiflo nccüSs.Tria, u m a 
1 ' m o n a d a d e g o s t o a g r r l a v e i e m u i t o r e f r i g e r a n t e . 

(Is PÓS Dhl ROGÉ con. rva iD-sc i n f i n i t a m e n t e sem sc 
a l terar . E m p r e g a i . i - s e ' dei i n d o o c o n t e ú d o do vid"> em yl 
me ia ga r r a f a (1'agua, d e i x a n d o cin con tac to d u r a n t e u m a 
h o r a , o u m e l h o r tle no i te p a r a o d i a ; ro lhar a g a r r a f a q u : t u d o í j 
se dese jar ter u m a l i m o n a d a g a z o s a . 
filriatfartttu«!ial»iCs$l L. FRERE - A. ChampioiT t C •,$"•,l!.«».V Pari: . 

A VAI1KJU, EM QUASI TODAS AS PHAHMACIA.S 1)K. I OUU, OS PAIZii- »} 

i í 

t o n u r n » : l i o » n n r \ o | i o r a r i m r 
O P ARAIIAyi'AltA 

V i l l i e un a fi-zenda de cafd, 
•oiii hx mil p i j . n d o fO mil for-

ini l m c o ie.10 de dive .«as eda-
ile-i, com Kir. e lqueires de terras 
>,-.: e d I 6a quaiidarie, e um 
i:! i i .in !'.i) t ' l ipioires de te r renos 
ni c i rupns pa a cr iar . i/ar.intindo-
o 4 i: i «rrt b a s de cafA n.i pr( xi-

j S . i t i " mil a, [ ' I t quan t i a de.'ido con-
« tos d-s I'-i-. s e n d o u m a en t rada de 
;« i 10(1 a l"0 eontos , e o resto a prazo. 
i | (Juem pre tender , e. quizer inform a* 
JJ j cries, dirija-sn aos i b a i x o assigna-

' d o s em Araraquara 
* ' Jaai/uim de Almeida & C. 

3 0 - 2 1 . . . 

João Gianuca & C. 
com casa de commissões e cons i -
gnações, i rua '2,"i do Março, pa r t i -
cipam a seus amigos e freguezes 
que. se m u d a r a m para a mesma rua 
n . li', ondo esperam merecer a 
mesma confiança. 

S. Paulo, 6 de j ane i ro de 18117. 

THEATRQS. JOSÉ 
l'.MPRESA I.. Ml I.O.N K ft C. 

G0MPANFII4 LYRICi ITAIM 
'i 

. ' I 
1 ..ia n i f ' W i o i , . . m i. a 

e 
n 

3* • » • • » • - ! 1 J , •»» ' d t fc- m a »'a* 

i 'PP" 
i A-1 

op„ 

fcasa si ta n o largo Munici-
aiina da rua Cermano Mo-
í v r o e desembaraçado de 
f ónus . 
í c a s a c o n l i m a osUbelecidu 
l e s m o r a m o de negocio , sob 

de Alfred» lübel ro & (',,, on-
m e r e o r a mesma con-

^ p r o t c ( V ã ° i não i 6 de m e u s 
^arl lcdlares, como t ambém 
a t ú » firma. 

k^ 20 de dezembro de 1890. 
) L I ' S E I I O Riiikiro DA S I L V A 

rroH d e a n n g i i e 
com poucas dóses do 

Jata! y», na pessOa d o 
Celestino Cabra l , da rua 

i r o , n . 09. 
^lia-se comple tam! n h bom 

>C1DA M* IIA. Cura ferl-
canc os venéreos , ulca-

UO .NAIII/,. Curam-socom 
roeu 

jiEUIDAS 
CancFocida Moura. 

tc , q j 
1'aim 

lo Cambará a Angloo 
Mcoauoluehe 

O I . K M T 1 A W d e « i i t l do i i , 
p ; a r ^ a n l a , n a r i z , lltiRiiit e 
k j p h l l l l l e a N . Especialista, dr . 
I.. deSouza Castro,com prat ica 
nos hospi taes de Paris . Vien-

na o Italia. Cur.i a ozena, suppura -
t e s chronlcas d o s ouvidos etc. Ac-
ceita chamados para o in ter ior des-
te Es tado . Consul tas de 1 ás 3. 
Consultorio, r u a do Palacio, 3 (en-
tre o largo d o Palacio e a rua IA 
do Novembro). 3(1—2 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o rheu 
nudismo i rtlcular e agrido. 

C o q u e l u c h e 
Cura prodig iosa p r o d u i i d a na in-

t e res t int issima m e n i n a Ivete, Ido-
latrai! . filhinha da exma . viiyra 
b a r q u e s , da r u a d ç Paysandú , n . 

C o l l r g l i i I n g l c z 
RUA IIIHAITÁ 

As atilai des te ci tabclerinienUi 
para o «exo feminino abr i r so-ão n o 
d ia 20 de j ane i ro de 11197. Itece-
bem pens ionis tas , meio pensionis-
tas o externos, e tainbem men inos 
até 10 annos de edsde . l ' a ra infor-
mações , d i r i jam-se , n s capi tal , ao 
exmo . de semba rgado r d r . Pedro J e 
Oliveira Itibeiro, drs. Ascendino 
Heis, I.uiz de Vascoiicellos, Tbendu-
reto d o Nascimento, l .eonidas Mo-
reira , Parada, Nuno Alberto h C. ; 
em Araraqt iara , d r . Joaquim Sarai-
va , em Morro Pellado, ao d r . Ka-
brieio Vamsré; e m S. João da Bo-
caina. ao dr . Caldino Menezes; em 
llio Claro, ao d r Julio de Oliveira; 
em Rio Pardo, ao d r . Alvaro de 
Oliveira; em Santos , ao a d v o g a d o 
Sacramento Macuco e pharmaoeut i -
co Mario de Oliveira; em S. Carlos 
do P inha l , ao ar . Nicolau Nilié. 

D e v e m i i a s r 
As pessoas débeis—pilulas ferru-

ginosas, tio dr , l le ipzel inann. 

Para p r e c i p i t a r a convalescença— 
pilulas U r r u g uosas, 

m pari a 

• 4 « A i 

a rua das 

do 

o a.Xarope de AlcatrSo o J a - , E n v l a A - i e prospectos pelo cor re io . 
0» l lonor io do P r a d o . i • " ' J --

d r . I lein-
M t m a r a . 

Para comba te r anemiu , ch lorose 
o I) mpha t i imo—pi lu las fer ruginosas 
do dr . IleÍDEelmann. 

Pi.ra as enfermidades nervosa» — 
pilulas ant i -dyspept icas , J o doutor 
lleini e l m a n n . 

l'ara cu ra r - se rad ica lmente de co-
liens hepal icas , dòres no l igado • 
épocas do lo rosas nas mulheres— 
pilulas ant l -dyspept icas , d o dr . l lein-
ze lmann . 

Contra a paJl idet d o rosto a de-
bilidade geral —pilulas fe r ruginosas , 
do dr . i l e inxe lmunn . 

Deposi tados : Lebre , I rmão i i 

viuus ua rua 
Flórea. 

< 'na a l a n d o 
Róa mobilia aus t r íaca leom 17 pe-

ças, magníf icos guarda-ljiuças, t i n i s 
toilettes, esp lendidos pjisrda-vesti-
dos ,op t lmo í t ag i re, c r i i l e s -mudof , 
cadeiras com ba lanço , espelho ova l . 
Unos quadros , ca r ro pgra c r iança , 
solida cama paru casadlis com laf-
t ro dc pa lh inha , s o p h i a e cadeiras 
avulsas , tapetes , escarmdeirss , ta-
lheres etc» 

TC DO AO 

Correr do marfel lo 
SA URA DO, í> do corrente 

ií 11 1/2 IKJRAS 

A RUA DAS Fl ^ E S , 34-C 

o 2 , £ « S 

• • • B f c £ 
T " • o 1 
o « 

_ ti " "Sog " 
® S • e * c n fc — U « a a Oi 
C . 0 = 
«I « . ( 3 O 

i/> w i k 
Ás machinas 

falates, 
m u n d o . Afiançadas por 10 a n n o s ! 

Unicos depositários 

n 

*• - z. ft 
n m ï b 

811 « 2 5 
l ï h ï 
« l o - -
° ~ n » 

_ ta » 
R, i 

I 9 0 J K — Si .bbado, il — H O J E 
t.i-andiona o o d i f a l c : ! 

Pr imeira ropresoutação da opera 
cm 4 actos, de Anton io C.hisliino-
ni , musica do i m m o r t a l o saudoso 
maes t ro Carlos Comes. 

dc pé e de m ã o para fainil ias, c iodls tas , »I-
lapa te i ro i ejaelleiros, es tão reconhec idas 

• Standard • 
como as melhores do 

PEI.O l ,F 

F E R P r I k 
N. U' 

m f A ARMBRUST, BEINHäRDT & C. 
IELL0 Vendas por atacado e a varejo 

Rua Florêncio ds Abreu, 32 — S. Paulo 
l ' MT de:!JaK<iur«, J*-Cainfclna» \ l ü - l l I 

Começa àm H r incla em !•',» • 
I* reena p a p i l l ä r e « t Camarotes de 
pr imei ra c seguntln o rdem, :in$; 
ditos do t e r c ira, ITii; pol l rnnss , 
lis ; rodeiras, i$ ; galcrin», IJWH) ; 
en t radas para camaro tes , 38. 

Os bilhetes ach»m-se & venda n o 
esci iptor io do cli»lsdo d e S. Pau-
lo», na rua 15 de í*'ov»mhro, a té 
í i B luiras da t a rde ; depois , na bi-
lheteria d o theatre . 

a s oparaa Hujolntto Jl-eveinente, 
e » 

'os espec táculos , 
todaa a s I ' 

b a v c r i 

- . M 

. t 
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llígio S. Coriçii dò ta 
INTERNATO PAtl A MENINOS 

T A S ' « ».TB': 
Ina t rucçâo p r i t r . a i a c sem-'il-, i. 
P r e p a r a ç ã o p a r a os cus--. ;><\. 

demicos. 
Enviam-se prospectos. 

Directores : 
••adro Antonin do . l i t k r i m r u ï j i'.-ii Iro 
P u d r u « m a c i a t-'irmlno ï l o i r a a,' 

A m li J o 
IPudre Antonio Ctonii-a v ie i ra . 

l i j — i j 

Casa de Empréstimos 
M I U R h r ---

. 9 B e n t o L o e b 

í 

# 
I 

1'ravtssa dfi Grande liotei 8 
IS. í»auli> m 

m 

V l e h o í c d c s - p h o s p h ã t â d a 
l * r » ' p o r a o o p o r U'. W c r n e r b 
E m p r e g a d o com n s u l t a d u segu» 

tO Oa A.tEMIA, Esra(ilMlC'L"ÍE, I.1JIUI\-
Tisno, n.tcumsjio i; rratat n.< SE, j.t tus 
mais dist i i iclos clinico . des t a capi-
ta l . 

V venda cm lo Ia» as p l i a v o a -
cias e d roga r i a s . 

Kncoutra se il venda na drog-.ria 
Ba rue l A C . , S. Paulo. (spIj., 

n u p o n 
r r \ \ I i . . 

1 ÍJUOUfil 
Chamamos a allcnçãodas exmas. famílias para a variedade extra-

onliutria ilc arli^os proprios para a época, no ramo de nosso negocio, 
a í-aljijl ' : ' V à u W a U i t i s a l i u u s , pui lu^uu^cs", W ^ s ^ i . , ».WotnaOS e i i u i i ^ v 
ros; magi ilicos licores dos mais saborosos, fruetas crystalisadas em con-
poias o passadas, taes como pocegos, rainha Claudia ele . , excollenies 
doces do nfanndo fabricante lloissíer (de Paris) e de outros. 

Esplendidos queijos e muitos artigos tiuissimoj que se acham ra-
postos á venda em nossa casa, á 

RIJADO COMMERCIO, 39-A 
g e n e p o i s c p r e ç o s f i x o s 

iORETZ-SOfifl & C. 
3 . 1 P A O T . O 

Refinação de assucar 
Vendo se ou a luga-se u rna , mul to 

bem s i tuada, com l icença pajía e 
tr.nd > m stru r c l i uado r do toJa a 
confiança o pra t ica . 

O mot ivo do t r aspasse 6 o dono 
niio poder dit igil-a, p o r ter nniito» 
s l l j z e r e s . 

Carta a esta redacçSo, com a» 
iniciaes C. I. 3—2 

1 5 - 1 1 . 

G A S A B A N C A R I A 

w n d i T O r i p wAiisälli 1510 ml fsJ.jîîMr:il 

p i s u H u c A a - k 

ora fl 

ß a a S f t s ä ? 

4 ( 

Desconta u rd i 
cl« Santos e S. í 

ro, I . Q 0 9 i 9 a f l f t O O O 
as (Tili'-.i: 

lUii) 

l l e e t b e d inhe i ro e:n oonta <'or-
reii tn r- üíjulul j u ros do 4 o/n ao 
a n u o , capi la l iaud» a ao de j u n h o e 
31 d e d e z e m b r o . 

Ilecebe d i n h e i r o c m loiras a pra-
zo íi.vo o a b o n a a prazo de : 

3 mozes 5 o/o ao anno 
H )-• fl u/o D » 

12 » 7 o-'o » a 
Scllos por nossa conta 

Faz caução de r.cçóes de Oornpa-
i lbias~e Bancos de Crodito 

E n c a r r e g a - s e t lereenli tr d iv iden -
d o s d« Ratir.ns e c o m p a n h i a s m e -
d i a n t e m o J i c a c o m i m s i ã o 

Abre couta i c o r r e n t e » 
r a n l i a d e t í tu los . 

Dias »antiOcad >:i: 
Dias u tu i s : . . 

» . l*AUl» . . 

Santi iM 
J(<> ile . lunur- . i 
<"i»;up tu«» 
V S»ei!rn 

«0!<i Ri-

nlia. 

i.i a 
t p r a 

vi-la sohl-.". to 
i.tu^iil r. tlfHpn-

J l . - m e t t e i i i n h c i r o e m v a l e s p o s -
l.ii s p a r a t e l a s a s c i ' l a d e s e v i l ' a » 
d e I t a l i a , A u i s t r U , T u r q u i a , A l g e r i a , 
E ç y p t o e t c 

I v n i t V c h e q u e s p a g á v e i s e m S ã o 
P a u l o , S a u l o s , I t i o d c J a n e i r o c 
C a m p i n a s . 

F a z n a s a i o e n t o s o m S . P a u l o , S a n -
t o s , i - i . ) «lo J a n e i r o , C s i u p i u a s e 
o u t n i . - i ( > e a i | i l i i ' i e s d o i j i i e i i o r , s i . b 
ri',0 - i' t r. ,:r-ii]i'-:-ão. 

Ilocob« d inhe i ro era depos i to . 

Encarrega-se de c o b r a n ç a 'Je ti-
tule.; etu lit ras praças , médian te 
prévio aju-.le. 

EM UKIKNTE DO II .•ÜAÜI'l 
lias íj horas lin uiai ihã e I ho ra da t a r d e . 

" b » » • á s 5 l ioiai da tariíu. 
(:oit!lESP(l,M)E.\Ti;S 

! do Oouiinercio e Indus t r i a 
. . i Dasa II •iiRarut Du.n-jnt 0. 

». Casa I»..!caria Jiu.-fc.th. V. ias,-o " ('.. 
( Itauco ..!<i Cotnrnerc., c Inóus t i i a de S.PauJc 

' ' ( tlí.sa llsriisaria Dumont \ II. 
Souüa i l ho ft G. 

( Banco do Cojnmeri-ir e índ t i i t r í a 
' ' ( Gasa liu- c-ii.-ia 1 :u tc ni íi G 

. P> dro H- ' j i ' j ;ogne. . . . «»u . 
M'fUîi'A 

f>ï 
m m b i a s s i o a 

RUA DO ODVIDOH, 131 | 
& c . 

9. I 9 
lliO DE J a A E I U O 

O Ï J ^ 
OB 

S. PAtLO 

STRUCCAO PRIMÁRIA 

ÙlCCStSUO OJff.'PCIÎ 
nYSPEKlfe.V,Ü>lfFa4B!ARRHEA 

L I V R O S D E L . E I T U R : F e S i s b e i f i o î S e C s p ^ r a l h o 
P r l i m - i m F.ivt-o d e l . e l t t i r i i . orn.nlo de numerosas illiisl ições, sendo mu i l l s enlo-

'-ni. . l̂ 'OO riiim-lu L i t r » ilr l.ri I m in. orn.nlo de numerosas illusi ações, sendo i r u i l a s r o l o -
liilllS, 

' I ' e i - c e l r o fc'.liro t ie l ,<- ini> '« ,—curso super ior dp If i lura nn 
; .il te. i - i i i- 'dj i!-i numerosas iltiii!rTçiii'i, s rndo inuit-ts coloridas l 

t i u l u l o n . m o i l r E . i i i t u r n - i ' u r s o superior de leitura nm 
volume 0 h ult imo da si-: i 11 ornado de numerosas g ravuras , 1 vol. 

2<('0!i 
esro las p r imar ia !—1 vol 
ol c a r t . '«."lOO 
escolas p r i m a r i a « : - es le 

-m 8 , ene. SISOU 

1 itlli^m|ii»tn. curso cm seis cadernos, lícMinado ãs claises ji 
i-ii!criio cum vo, leurns miiitii.cijlas ; í enderno cursivo, leltra 

• i i - i . i i lei! :i. eiiiiusciilas ; i caderno, cursivo o v e r r i d e s varisil 

' IV'VUIVO ' 11 " 
• l a l a - M a t t I i i G u-rSr i /liai. ; :•.: : 

a r-" 
ii y a c . 

- i . - s n n c T r n a g i c a 
IIK 

rnt h » "'5 

:(/•••') AN'nsKi TR'O 
; ..-tiM.-, l'ftr;: (•• :>ií.; í;«r fíS McilllorrllRßittB 

n tu» ». i M i t bons rcMiitKdua como a 
.ji! jiroouriida eiu i.mIhh as boas pliarnia-

(h'f)fl»ilo eni f». Waulo 
(2) Companhia de Drogas do fisl ulo de S. Paulo- -lU'A DIREITA, N. / 

L T . P f V E R e m P A B Í S 

FEIvFUIJE PORTE-BOHHEtJR 

Estraclo dc Corylopsis do 

PARFUMS EXQUIS s 
Bouque t fia Xn&ope&doncla ií3razilolra 

^ Fáris Bouquet — Anona tin Bengale 
Gydonia do Uiiine —Stephania d'Australie 

Heliotvopo blanc—Bouquet do 1'Araitió 
Bouquet Zaiiiora—White rose cf Kczanlik 

Criso de ííica — Polyflor oriental 

marias do 1* o. 2* graus 
mimisculns; 3* caderno 
; 6* caderno, Icttra rc 

liou ,'n r li.t- í.tniii. fraucctai ; <r larfcrnr', Icttra italiana c roIIiípo indpz. Cada caderno J6 <0 
%fíti-inrtifu da Infanrii» <> luclroio^lu, por (. Couturir^ bacharel cm sei 

letras, pruU-j-fOf dc mathcnialic.i.B. í>* edição, I rol. em 32 c rt. 
tBiMêsoít« !><»«•« o CIINÍ71«» iJa <l«*ai<tnlio, por Olnvo Freire, 

idarises, .ci-ir» cadr/üos. que vc. dem scpàr.idnmcntc, cada tini 
(' o i i i - .Mtt i i r rN «'<» í í i ' » t i " r i u p r i i d c n , c cr iptas di 

das c• :-t:•. piil)iir..s da e.ij.ji.il If lernl, por Olavo Freire, 1 v o ' 
.•4 <l • í»rni«<>!, cnsimida pcl i hiographia dc seus I 

t* oJiçío, ) voi in |ii 
« <ii 4»çiíí», nciavcl livro de cdu.açüo moral c civica, por E. dc 

Iiibiiro, 1 vol. rnit 
(ilMtmniiitica Poi''iiKu:r.ii cl ia Infitncio, curso primário, 

I v pdieRo, com illiistraçõ?« 
f*f'it «ciah .^eturuoH o 3'I;jhícíik, ensino scientili^o do ^ . 
i|i'o d- í;:cardo esm os prcgitinnuis <lns c.scohs da capital fcdcil do Brasil, pelo dr. Fc-

lit isíiino R. Fernandes. 
"iovõrfí í!:s prat ico, lições dc cousas, 10' edição, porHlix Ferreira, 1 •oi. dc .in? 

fnn cis.i pr-vso c illuslrodo cm ris, com 2(10 gravuras / 3*000 
<i.'* !Vn(ii(nl v llyfficno. organisadas djaccordo eoin os program-

mas oilicia- s, i>or FR isber o dc Carvalho, t \ol. em 16, cari. I 1%60») 
< « OBtHfiiiiciiMial d» llc|»ul»Iioa «Ion Kst i ios-Boldo» 4o 

j Vt*J* Nôii;t .'t constituição em forma dc cüthocismo c a u ^ X f l i ü l l W ^ i o R t W ^ i Y " r 

' ' : r r i ' , l a s íl° J t a n , : e ÍaÃ.6Mf»s,*poT j . Dorg«4Carneiro, 4' edição muito 

Clillpgii) S. Paulo e Minas 
B . V i e : i 5 . V 4 T O 

Acha-se aberta a matricula para o 
a n n o lectivo de 4897. 

As aulas serào r eabe r t a s a l i de 
jane i ro . 

Prospectos e in formações , na se-
cretar ia do Collegio. 

IItia da Moóca, n. 41. 
0 director 

Dionysio Caio (la Fonseca. 
10 G. 

sciencias c 
$400 

:u r so e l emen ta r , i ' c 2" 
$300 

o c c o r d o com os program-
ltOUO 

roeu, por Svlvio Romero, 
1IC00 

mieis , t raduecão dc João 

• a n n o , por João Ribei ro , 
ttcoo gráu , curso e lementar , 

. t'Oïl I c . _ pHeaviva» do 
nicttiornd!» i . u ; , 

< or»cià», notável livro dc educação moral e eivica, por E. l>c lmicis, traducçao dô Jono 
Ribeiro, I vol. cart. , JJÇfO 

B' 0«( i sn ^ n e ) ' j u i s < * « , pelo dr. Rodrigo Octávio, 2* edição, t vi. c a r i . î ^ ' H ) 
i íirííl!n* -tr. a»ifaric5i». cmdno d&Jeltura, por Th. Galhard« l vol . »500 | 
i i o t f w ï ï î ï o S t i v r o <!« B . c i i t i ' i i , m i a d o dc numerosas illBlraçõcs, por Th . Galhardo, 

1 vol. ^500 
"t t!c I»l:ónl»ó, pelo dr. Wenrzes Vieira, 3* eeção revista c ampliada pelo 

uetor , co» i"i<iio numerosas illiistraçõeo, I \ o l . em imprcsso. in Par is , rica ca r t . 'W-^O 
E-'ut<ii(i»K. imitadas dc f«>opne l .afontainc, por Jus t ino José -a R o c l n , nova edição il lus-

trada com vinhetas ' ÍÇOOO 
Liçoofc tic c«i»fiaw, para criança*de tf a 8 annos, com mitas illustraçôes, por /.nluar, 

ctiçAo revisla e augmenlada por uiu d e l i n e i o professor l'OOO 
l'aacr«;(l9. KsUdo do S. Paulo, i vol. 

». Geographia, t vol. 2$000 
.» Historia de si l'aulo, lvol. ™ 
»» Aimlcctcs 1'aulisUs, I vol. , „ , I5=J'i0 

ínCo«;rnt»J»Íji primarUi, composta para uso das escohs pimsrioa, pelo dr. Carlos i>o-
vacF, I' iiIc d«» ccographi.-i c cosuiographia do l.yceu l'araense, t ol. cart IfíiOO 

i lioroxrnp ia il» ^ ra^ i t . ctir>o superior. Anlig«ment publicada com o titulo dc 
«Geo^raphia as Provins ias do liras I», contendo una carta gographica dc cada Hstado do 
Urasil, i! m!i bada< per Olavo Fseire, texto pelo dr. Moreira Pini, obra premiada no ju j do 
c\posição pi"iago«ica, ijuarta dição muito augmentada. Adoplao na Escola Mormal da capi-
tai feder. I, no Gymnssio Nacional, ua Escola .Normal do Eslado o Rio dc Janeiro, na do hão 
Paulo, ele , 1 grande volume 10«C00 

<;t'ocraphix-«liürt con'cndo oito rnnppís, seguida de umligeiro esboço chronologicp 
da llisioiia do Urasil e dc algumas noçdes do Cosmagraphia, doicado a infanda, por niouse-
iihor C Couturier, ü" edição, inuilo melhorada, pelo bacharel Afrodo Moreira Pinto, I vol. 
meia cart. obl. ' Î ^JO 

S'iiIk«ísri, Cousas Rrasilciras, I vol. IfoOO 
Caat ic s ríeolí ire». pe|o dr. Menezes Vieira, i vol. cnrichosamente impresso cm 

Paris 1*0°,0 
fii(licci«iiii') runH<HiicMiT.u! d» Kntai lndo H. Paulo organisado pelo bacharel l-

iioiges Carneiro I cart „^^JJ 
£ï« «I.M<-m «í»> ('Si«í<*»uJ»« Jim»l vt du 'Eiieatre Clrtnniqio r r a n ç n l » . t v.en. 3'000 
« m » ) . (.('ii^i'ii[i!mii si, segundo o programma de »dines, pelo dr. A. Moreira 

Pinto, ; cili;:*!•! augmen'. da, I vol. Si» « 
< <i i< ci;â(> <-()!n|ilctn d a s ntaxiinnN, (icntanicntoN i re t lexòes do Marquei dc 

Maricá, I vol. dc 4(JÜ paginas e- c. 38000 
'.OTA Esta obra a -,'ha de -cr ndopt-.da pelo governo para ai versdos franceza, Ingleza e 

al Pini, nos exames dc preparatórias. 
Ilynicttem se catalogos escolares pelo correio. 
A' v e n d a «;t Ü v r a r í n d e y4(vc*i A C . , «i r i u d o O n v l d o r n . I f t l 

—ïftif» «a«- J a n c l r u t e r u a d a ^ i i l U n d a , 9 - S J * « « l o . 5—4. . 

ü ' r e m l n i l » n a K n o d e < t lPligo 

C O N C E N T R A D A S C Í Â " ) Q U A L I D A D E E X T R A , 

DOOS RESSE 
DO 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
l'HESEK VATIVO ! ) \ ERYSII'ELA 

K f f l e a x p a r a c u r a i - L y i i i p h a l i l c , K i - y s i p e l a e e v i l a : -
« w e n i ' o n p p a r c v i u t e u l t t 

D c t M j t t a l e i î l e a i ù a p a r a c u r . - » - :« v a r í o l a o u f > c x i « j a s 

BEGULÀDOK Ú k MENSTRUAÇÃO 
l 'ara fi»lta « irregiilaritla'lo de. mens t rua rão , colira« u te r ina i, p a r a 

flctWnr o par lo , a saliida tias secund'Da» c fazor ayijaioc.flr, sem t l t a o -
t » , s"r. v . myori ir i i '1" ' ' 

Eilen »util o» » acredi tados remediu» não a r o a i p a n h a d o s per i n a -
Iri if i jõf«. Rtlcplndos do medico» do g r a n d e n o m e a d a o prf-sois i m n o r -
Uut lml jna« . 

Hepositn único cm S. l'aulo : casaHÀUUEL íc C., 

n 

u i U i l l 
it Ii 

XIB DEPURATIVO 
1)0 

Pharmaceut ico A l v e s Csmara 
Formula do rir. \ i ' i ' to r dn Cnrvnlho iliitlncto MperlJiita de 

molcíllas de olhoi em 8. Paul. 

Approvado pelo Inilituto Sanüario Federal. hnpregado 
nos hospitaes do Estado da S.Paulo 

E' d i a r i amen te e com p raode «uccetso empregado p o r 
ilintinctos clínicos nos bobnes, yonorrhéai chroricas, bou-
bas. cnneris typhiliiicot, empigrns, dartrm, ferilas recen-
te:: c. untujas, rhewiialismos agudo, chronict e gotoso, para-
hjtias rheumaticas, morphéa, lyphiliticat ctc. 

I,' oucon t rado na» segu in te s drogar ias i Daniel ét C., 
rua Marechal Deodoro, A. Souza Silveira d C., r u i d o Cora-
ijiercío, n . C ; Alves Lima &C-, rua do I losir io, n 7; Com-
pauhia de Drogas, rua Dirsi ta , n . 7; Maurier á C . , rua 
do Comuicrcio. 7 S. PAIII.O. 

Migalhâos, I.uclu» & C.—CAPITAL FIÍDKIIAI.. 
Tlieophilo d e Madeiro» it C.—LiBEUAIIA. 

Zona da Mocóca 
Ei|UÍdistante dc Mocóca e Cajuru , 

vende-se u m a fazenda c o n t e n d o 
mais dc mil alqueire» dn terra» su-
per iores , com mai s dc 10U mil p i s 
de cafd, espaçosa casa de m e r a d a , 
coloDia bem montada , liúas anila-
das, ca r ros , car roças , bois, vaccas 
e e g u í s de criar , po rcada , monjo l -
lo, tulha, paiol, p o m a r , olaria ex-
eellente, pas tos íechados, divisa» 
demarcadas jud ic ia lmente etc. 

I ' a r a mats auip la t informações , 
dir i jam se ao d r . Estevam l.eâo llur-
roul , advogado na cidade da Mo-
cúoa, S. Paulo. 3—2 

ffambarg Siduierikuischs D*mpfschif 

líiiirís-Goseüási! 
Siào í " a i ; l o A c e n t u e 

P A KA 

RIO, BAHIA, I.ISBOA. KJHAMlttlUGû 

o tApon 

sahi rá , no dia 13 de jane i ro , pa ra o 
Kln. Ilnlitn. I.lnbò* c air.ui»;iir««i 

Todo» o» vaporo» de«la Compa-
n h i a »3.0 i l l u m i u a d o s a luz elé-
c t r ica . 

Todo» estos paquete.» levpm pau-
sageiro» p a r a as ilha* dc» Açôre», 
Madeira e tc . 

Para passagens « mais i n f o r m a -
ções, com os agoniou 

E » . 5 o 5 ü s í o í © ? 3 <S C . 
U A, I.AIIGO DE S FI1ANCISC0. U-A 

S. ^ r . c J t . 

ESPBRÂNÇ4 VARITIB& 
0 PAQUETE 

I n d u s t r i a l 
sporado do llio, sa l i i r i para 

D e f i t o r r n 
» l i n ^ i i t i n 

Passagen», va lores e mai s infor-
mações , n o esc r ip to r io . A 

P r a ç a d a B s p f c b l i c a , o . 8 
SOBKADU 

ROSA JUNIOR & C. 
A C . K V R U S 

F i i t > r l c a «1« c a m i ) « p r l . 
v i l o g i a t l i t H , p r c m l n < | | . H 
•i n f t « X | H i n l v ò « n í l o H i t i 
• l« i J u n e l r o o D l i i i o i i u n . 
V i r « n . 

Carnus para casados dc 100$ u 2;iOj; 
para solteiros de COS a Iii0$. 

Camas de ferro c estro/bs de ara-
me, podendo-se armar, datar-

mar e esticar á vontade 
G r a n d e s o r t i m e n t o d 8 c a m a s b y K i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s ' 

a 7 i )$Ü( )0 , c o m c o l c h ã o 
Pabrlcsm-so aaeontoa do aramu para truly ou carros, padio!«' para cor.da 

«Ir (iüontou o ostuntea d e fe r ro pa ra l ivros . Kpí-lc íunoae rvlço eoni 
maior proeteza u promg(|çlflo. Aeuaítiita-BO oneoam™iaas para ti luturlur. 

ftiitoi o.tiopiwiw i u u a i f l á i ú o a u i DCOdOPO, 1 9 B 
a . e A C L O 

P E Í 3 ? 3 0 J l S ^ S O e tterç o aab.) 

t » 
Ar- i " ^ A 

i J S M t f S i i P 

Navigazions Oeneralo Italiana t 
Societá -Reunite Florio S Rubattino 

O ;' ,ritniil»Nlino v n p t i r 

/Iluminado a luz elcctrica 
saliirú do Santos n o d ia 1" d o corr i nto, d i rec tamente p a r a ^ 

Montevideo e Buenos-Aires 
V1ACEM ItAI IDA 

To íim nh vtiporeti ite: 1« t 'onipnbliia «iíi, l ' ir íuu.t-i • u 11 r •• .1- l i- . , 
BCnhcti'H tle c l in i imt ln - l'nilas li - .ii-.-i-.-i , . i! • -i i : h y .U 

dem billi le» de t II t o a d a de q u a e s i p i f r p . to» d i I li.i. d • \ | .- . „)., p,-
do Porto Said, de Su i z . de A.lti", ito l l j u i b a y , de SiuKi. '<re, du 11 | 
Kong e t c . ctc. 

l 'ara p a i s a g e n s e mai s in formações , c o m os a c o i t e s , i-O! S l ' au l t t e Jp 

J O Ã O B R I G C O L A ô G . 

E M • Q ' O i ï S Î S S D E M ' Ï Û S M B M . S C ) 

Em Santos, com 

A. FI O FÎT A & 0. 
P R A Ç < \ D A R E P U B L I C A , N . 2 9 

m w m G E N E R A L « 
ílocú/.á riitnitc, Florin (ti Ru 

O N U . \ I N I . N U I M I D O V W N 

F E R S E 

-, n 4 v i 

T* tf—^ 
j V -

Ganofocida Moura 
Cancros venéreos, u lceras sypbi-

liticas, feililss de qua lquer na ture-
za, s5o curados cm poucos dias com 
o uso deslo maravi lhoso remediu. 

A' venda na pharinacia do Cas-
tor, r u a do Commerc io , .1 A, e no 

DEPOSITO GKIUL 

B&EWZL & SOMF. 
a — B t A HABKCIIM, UKMMHO—* 
^ y i l l j t j l . l l t u u i . i . ilil H 11.11 

5 MEDALHAS Co OÍ/TiO jj 
S nas Expot çõis Unir-'j-s tíj PAUIS <• 
$ i m / « • > ; » S 

BoriJeos, DIPLOMA Di HOHHA * 
r.-i txir i. ;ilo da 1332 J 

P«i8« Stolid ^vigi i iô] Cemptoj 

K a h l d a s p u r a a E u r o p a 
Nissa . . . c m 30 do Jane i ro 
Ibeiui. . . « 3 de fevere i ro 

O P A Q U E T K I « N T , R 7 . 

T i 
m i 

I» A S 

M o l é s t i a s ria p e l l c , e m p i g e n s , d a s r í S i r o s , 
se consegue def ini t ivamente com o uso d a s 

Pílulas purgativas e depurativas de velamine 
f n i i i i i a a u f i mo li f o r m u l a d o p l i u r m o c e u l l c o 

E - t í C E K K G . 2 D 2 5 
A onda vidin acoiopaulu» um «ui.i, e sc la recendo o u iodo de usai as 

e tudo uiai» q ianto pussa convir ao doouti ' . 
Muito i-uidadfl com us imitai;fleo e lalslllcaçõe«. 
v' venda em toda» a» drogar ias o p b u r u a c i o s u «to ú n i c o tlt-po-

t o A R R U L em S . 1'anlo : 

B A R U E L & € . 
R u a Marechal Deodoro, 2 

, ft./l».«l'M» i' o sal) . 

M cite pref iiio Ton iro 41 nil.-'i TIS 
tie r 

P a r a o s C a v a f l o s « M u i a s 
SuppressäOd, Fogojtos. 40 Annos de Exito, 

o dp. Q u o d n d o F c l l o ^ ^ ^ immm S E M R I V A L . 

O reaoludoi eitraordlairloa qua I 

t »ßooHl t l« , K o l e c t U a « • \ 
OirKKnta. OpbtalnU«, ' 

Dlo dia lofar I c««wTatla. 
A rura fm-u com a mäo m S m i n « * - ' 

. U>i,icmifTiimctrlar,«tmriii]*rtipeUi. 
n i i B t - H o n o r t , a r ^ « U < » i M n i ™ M « i i r 

W m 
B o r d e o s ( F r a n ç a ) } 

ft DcBujBin V V. M. M. [Iii-inr tiota ciinifl t h fc 
3 cada dln DiIIcIm'« Amelx«: J. FAO "I 

J § i t f t « m » t í m r . » m t it « m n i m ? ! « ^ 

- Bronchites 
Tanto ch ron icas , como 

as thmat icas , sSo curadas 
em pouco» dias com o 
1 ' r l t o r a l d e C a m b a r á e 
A n g l o o . 

Vaníl, ata to Ja« no 
pharmBLCiaa ucroditndna. 

" o T e n h o 
OOM 

ß x t r a e t o AR F îgaûo : E a c a l b á o 
PHBI-AHAUO 1'OR 

m . m w m 
Pharmaceutico dt 1* Classe em M'arl*\ 

I «Bbstitue o Vinmtico e rur» radi-al-
' mpnteempcaeosdiaBasmauqueiraii 
1 nous c *nti|!&3, as T o r c e d u r a s , 
* C o n t n a õ o H , Tumore» e 
I Z n c L i u ç õ e a d a n p o r n a s , 
' Soparavao , S o b r e . C a n n M , r r a -
\ q a e s a o Bncorgritamento das peruai 
' dos potros, etc.. sem or/.asionar n-'-nhi'm* chaga, aw 
} queda do pello meamo durant« o tntamento. 

~ poxitoem P a r i s : P h i r m a e i í G É N 

SEGURO CONTRA FOGO 
(Jompanliia de Seguros Gommercial Union,. de-Lflndres 

Capital, lb. 2.500.000 oítwHw» 
Acceilani-so seguros sobro todos os riscos, »(»provados a 

prémios muito ra&oayeis. 
AUF.MTI NESTA PHAÇA 1 

O T T O SCHLOEPM^ICH 
R u a d a B ô a - V i s t i 

3 * 

poMQO juntameato coin os princípios i 
i activou do Ot.EO d© FÍGADO de \ 

BACALHÂO, UP proprUniídcn therft- } 
' nstlaaprcp,iriv;6HÍW!oliollca8. - - i 

\ precioso para ai pe«soaa cujo cato- ] 
i ma;:o nflo poilo aturar as Btibslanoiap 1 
\ gordurenta*. Ben ufn.romood . ÓLEO 1 
i de FIOAOO d« BACALHÂO, 6 eo-
\ berano contra : 
[ u ESCRÓFULA, o RACHITISHI0. 

a A 

id I 

en t r ado do Rio da 1'rala, no r'.ia 
0 dc j ane i ro , t a h i r á para 
B a h i a 

P r r n a m b i i e o 
l . lKbòa 
C o r u n n n 

M.a 1 ' a l l l e e 
e i , l v e r p o o l 

lepnis da Ini l ispensavcl t icuiora. 
l.eva passageiros do p r imei ra , se-

g u n d a c terceira clame. 

O P A Q U E T E I N G L . K Z 

L i g a r i a 
m i r a d o da Europa , no dia li de 
lanei ro , saliirA p a r a 
l l o n t c v l d e o 

f u n t n A r e a n » 
u V e l p o r a i n t i 

depois da ind ispensáve l d e m o r a . 
Este paquelo recebe passageiro» 

para o llio da 1'rala 

Vi l ho de caesa lornocido grati» 
ao» passagei ros de toda» aa ciai 
l i i . 

Os paquete» desta l inha «Ao illu-
miuados a luz eléctrica. 

Para pa s sagens , e n c o m m e n d a s ti 
ou t r a s in fo rmaçõe» , com os a g e n -
tes 

Wilson, Sons & G., Limited 
Rua do Restarão 13 

S. Paulo 

Hlum noda a luz electrica 
S a h k 4 - d e SonWi n o dia 19 d o j e o r r u n t o , o do llio dn .lun- ^r.-

do m e s m o , p a r a , 

S ÏÏÂ-POîiîS^ 
V I A G E M R M 1 D I A S 

corn 03 agen tes , «ir# 
s & 

Para passagens e mais i t i fmuni ôus, 

J o ã o B r i c c o l a 
U u a ï i > d e n i o v e n t h r o , i t . K O 

Em S a n t o i j c o m 

A , T t V & r Ç A € a 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n, 

L A Y E L O C E 
N A V I G A Z I O K E I T A L I A N A 

0 l ' A ' j l R T E 

J É P 1 a v J C - 2 es. jt-t^ ?.'. 3 

MALA REAL IHGLEZA 

O PAQDET1 

C'OHini. 11. 3 I 0 I T . 1 
•iahiri de Santos n o dia 10 de jHntt.ro, e d o Rio de Jane i ro , no di. l | 

de j ane i ro , pa i a ( í c n o v a <• .%«pi,l-.-ti, c o m t s c a U s pela ISahia c 
Pc ruiurdiuco 

0 l'AQI-ETE 

A L A C R I T A ' 
l 'omm. 11 i : \ x o 

Sahlrà ideíTSanlos , no d la a 25 d.; janeiro , j.'ar» . t S e n l c t l i l e o v. BIi.tmJ 
A I r r * 

o niriDo e sspi.E.xpino paouete 

1:4ii 
( Ex-Slirlinq-Castle ) 

cosi*. HIVEHA 
' Sah i râ 'do ' I l ioJ de Jane i ro n o dla 23 d e j a n e i r o , d i r e c t a m e n t e pari 

O e n o v a c I V n p n l r H 
Viagem;do llio de Jane i ro até Génova em 11 dia» 

A D V E R T Ê N C I A S 
l l í lhetr» ito Mn n toIIu.—Os lillliclea do Ida e «olta aio validos por um .inoa > ( pcssoiTs e intraDireriTeia. ^ L 

«• „ l i l ï î l ï f ^ 2 Í Í S Í 5 " u «••>••«• P»r» o . pntsaRoIros du r a m i r l n l ilislinfli, l | 
r r i n n e , « lo molil l ladoí com elPit.incm n provida» de lodaa aa l ommod idml r , mm »e t » ! 
ram n bordo OM l U l k t C M t n a u t l a n U o o s . Salão para convcraacüo e pura ruinante». Ul i 

U m i n u M l u do jai . iar i ra t n e u » a e p a r a d n para fciuiMa». B i b f i o i m a , pinno, tnmuroit i fl 
ramilla coui . omiiiuiiicação in le rnn , IllumliiavSo eleelrli a. t'a paaaaiieiroa de tèreelra rlms- i 
aeoiri . iodado» em q u a r t o s c,r,.-,(oiio» e coin e a m a t , eolchèen, travessei roi, e col,. l i ons ' , 
acudo na senhora» aeommodndas cm i|imrtos ntuil ' i deiiotiloa o » p e e b e s . i 
,1. « B i i l t n i - l n - A liordo itnliii-sL- in.-iliro, tneilicamenlti e en fe rmar i a . A Cime ' 
d j I ra lamenlo üriiluilo aos doeiitea duran te a iliiKem l t-JÂÎÏÏV. -? « • " " " " " • » - A s »«I III.IM d» Companh ia .La Ve loce . vendem p a t u p i j 
los a fra tûo n 0 ' " " u ' "P" 1 ' "» l ' » M Pernnmliuco, Valila, Vleloria , Ilio de Jjneirof J 

Veudein-sc passagens para as i 
Para reles, passagens e ihm. I 

Attenção 
Antonio Sirnfles, que t i nha casa 

d e peniüo n a rua d e Santa There-
za, n . I , «obrado, d A par te a teu» 
amigos e f reguozes que m u d o u pa-
r a a rua Quin t ino Kocayuva, n. 14, 
aobr rdo , o n d e tem u m eapecial co-
zinheiro fazendo «empre comidas 
variadas, e tendo b o n s v inqos ve r -
d e s o maduro» , v indo» directamen-
te de Por tugal e mais bebida» ; se 
r e c o m m e n d a ao respeitável com-
raercio p a r a q u e f r equen te »tia ca 
sa para t o m a r e m pennào. Dispõe 
de a lguns q u a r t o s arejado», com 
janel l ss p a r a a rua . T a m b é m for-
nece c o m i d a s para fóra, s e rv indo 
bem, a preço» modico», ass im co-
m o t a m b é m prepHra j an ta res para 
atiDiTersarios e casamentos , com 
promntid&o e as i e io . (atA t ) 
. 

T h a m e s 
sahirsl do H l o d c J a n e i r o pa ra 
M o n t h a i i i | i ( o n , com escalas pela 
U a l i t a , I V r n a i n l i u c o , I J s l i á a , 
g o e C h e r b o u r g , e m 13 do ja-
neiro. 

0 PAIJJ'TI 

L A P L A T A 

sahirA de Santos , depo is da i n d i i -
pensavel d e m o r a , p i r a . H l o d e •!«-
n e i r e , K a l t l a , 1 ' e r t i e i i i l i u r u , IA*-
M a , Wlgo e M o u l h u m p t o n . 

O PAQUETE 

E b r o 
espe rado da Europa, sahird do San-
tos para M o n t e v i d e o e H a e n t w -
Al r tm, depo i s da indispenaavel d e -
m o r a . Tem magn i l l r a» uccommoda-
ç.ôes para passagei ros do terceira 
claaae. 
P r c y o d a p a H * a g e m , r a . l i t t t I M M I 

P a r a passageu» e mai» in lo rma-
ç6es, c o m os a g e n t e s — C O I M I * * -
W M I A I J I I O I , r u a de S. Bento, 
i l , S. Pau lo . 

as urliiej|iaes cidades da Itália e mais capitaca curoi" IS-
inis intormações, Irata-se coin os agentes 

SCHMIDT & TROST 
S. PAULO—Rua do Commercio, 17 

SANTOS—Rua Sanlo Antonio, 

U &:* R43 AZI^MS! ETA 11 AH A 
«̂ MAGNIFICO VAPOli 

M I N A S 
la l i i rá do Santos; no d ia 9 do j a n e i r o , e d o llio de J a i e i r o , no 'ilj 

do m e s m o , d i rec ta en te p a r a 

levando passage i ros p a r a Marrelha e Harcellona com I rans i / i r i l 
Génova . 

PnEço das PAs»Ac«Kit—Parn Génova b Nápoles, r s . OOS<JOO. 
Para p a s s a g t n » e m a i s i n f o r m a ç õ e s , c o m o» a g e n t e s , em S. I 

/ 

BRIGCOLA & FENILE 

G l 

R u a I S d e M o v e m b r o v S O 

Em Santos, com 

A . . 3 F ^ i O r i t s i 
29, Praça di Bipabllot, 28 

ANNO 
COMKII8SÃO GK( 

BOLF.TI) 
Snhbad», 0. A 

foi dn 606.00 mm. 
W>.r».ei m m . , kn 
m.ixiinn foide 19* 
to prodominanto, 
inm. Tempo geral, 

TELE! 
Jinflfo ícpecial di 

E X 

Continuam I 
pitai os habiti 
tal, c o m recei 
auctoridades i 

K o p p r » 
Os estudan 

desta cidade [ 
s u p p r e s s â o dc 

I * e r d a d e c 
çAo doN 

F e » 
Noticias da i 

quo as colheit 
A maior p; 

emigra pa ra o 
0 gado foi f 

lestia, quo so 
mica. 

F n n e r 
Est iveram ii 

do sargento M 
0 cor te jo or 

os club3 polili 
vo. 

O m e 
O «Daily Ne 

Zortucha oITere 
para se rv i r 
gaes. 

Cot 
O general V 

medicamentos 
con t rabando d 

D< 
0 gove rno i 

con l ro ent re i 
n i c h e s o béni 

A p o l i t i c a 
A «Tribuna 

liana na Afrit 
ciai A. Italia. 

O bl 
Fallocett o 

cisco Kolzoro 

O HT. € 
Kol agracia 

da Tor re e 
Lampre ia , er 
de Por tugal 

O p r l 
Kat.i resta 

n a n d o . 

A p e r 
Despacboi 

a pes te bub 
de mor tand 
augmen ta . 

A cidade 
lador . 

C l 
Na l inha 

h o u v e um 
L'm deli 

abas tada» , 
m e r o de vl 

Os carro 
r a m inutili 

0 
A pr 

• Hera 
aecretarlo 
Dão e tá a 
dos feit' a 
negociar a 

Accresci 
Oluey ecr< 
aa a rmas , 
tonomia tl 
ran t las . 

Actlv tn 
pa r t ida d< 
tant», aai 
» los da i 

Kmbsrt 
carregadt 
U l u da 1 

O prin 
Sampaio 
U r l o da 

H o > , 


